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do co o p e-
idente João Pessoa, da athe-

dra para 
IIRl!Dl .. 1!1111 ..................................... BB ................ ll!!III .... IIIIII!~ ' 

de 40 n~_il pessoas 
o cortejo 

formaram 
·funebre 

• • ,,.,, 
o 1nar1a eo11111109ao do poo 

n la da »aral,yJ,,a x .ulra 

Jni~ion-sc hontem a ·iagem triumphal da dôr com 

. ahicla <lesta capital. do corpo do intemcrato parahy

l · 1 o, immolado á furia sanguinaria de um criminoso 

ul~ r. E rn marcha doloro:-:a do g-rande martyr, a triste 

có ·e Yae-lhe !;3g"l'a ido u morte, como já <'m vida o 

f rr 

d 

a mai..: esplcndoro ·n g-lor'ficação. 

ridacie, moida pela cle:g-raça de um infortu11i( 

"J. r ccbe,·a-o h :,de ,Jias, que fôram dias <·onla-

de uma cm.:u a iioloro ·•. e com a mesma alma rc· 

lcvav; ,ara '> n II ca mais. 

q cllc corpo, <Jll ~imado era pelo e pirito do 

r cre 10 e intrenido ; té l.Jem pouco empo, rcc<'· 
na hor:i ai gu tios ria p:.:.rtida o ultin o «1dcus ela ·ua 

t · ra. no desespero inconr dn do: que o pranteavam. 

o ·as, t;_ilv z, .Jof u Pe ·sôa já tenha dei. ·,ulo 

ond bC tram.n-· no· tr .voso · condJial> t-

1( ·u assassim to pc ·ver ·o e 
'( 

li 

cu,}· , " · i lsc > o , l' 

os de··, oio: cl· l r 

to1 ho11 ·: IY la .• 

a r a nfío foi o 
h .. a de o ·dt·•n la l cpublit':, 

, <'OH lruh sobi 1111 rré, l' 

·' C SS{ a, IJU ·i11du 
uin I· o s 0 u v ,lor ,1uc 1>< gou com o 

• ;_ 1 ·~11 • nol ·e,. piro o e ·ir •e cl t r se i1 s tr •icl< cor tr-

darlc dos que delapiclam º" dinheiro· publkos, contrn 

os ,lesmandos dos Que corrompem o regirnen . 

Mi ·eravei assas ·inos: Foi 1>or isso mesmo que 

armastes bandidos contra a lei. que expulsastes da '< n

f.ade do poYo os seu· 'erdadciros eleitos. que suborna 

1cs consciencia ·, Que corrompe ·te magi trado~. 

.João Pcssôa ~e haYia de erguer ~ cmprc co tr·1 

tua· rniserü s. E como unrn e parla ele D· moclc::- a su;1 

na ,n-ra <1, f ôgo ha\'ia de pr11r cr ohrf' ;1 · '"º · ·,, · cah ·-

., rr. s, .. ov· o o .1n·, 

O e qu1fc do 
li o sah1u clr. 

m llogratl".J 
Cathedral 

µa1 ..ih v
ás 7,30, 

trndo nnt.es ,;alo n;zndas mt -s.c1s clr 7 
ri ..1, com R asslstcn<'la ele cxtraorcll· 
1u.ri, multirl 10 q,1,. chcrnvi• roni-•1'
' Í\'.UllCI [P, 

1 m :;e"llllla '> corpo ,, lJ' n, C' r,c11 , 
avrmdn Grnc ral Usortn, 1 cnlü. \ Cc1 • 
t1al, rua r.l:•ríw do Trh1111pl10, ,, "il •· 
r ri Pinhr1ro, l'heg,111d, f c.,tnr;ã" eh 
·rre1t Wl'"lC'111 ', 

(' 11 ) 
por 01 r 

ti li 

r b 1 1 J"l l••d, 1 •• J 

.. u, ln Cl' ndrmenlr n pr1 riu r:, •e 11 
Jr1 rp1rc1 d fllh'l, cl< ;rir 11 11'>ltch d'1 
UI r• n '.11),lt<J, 111111 nr 111( ll( C nr1• 

l :icto, mn 1J q11acl1" q11r , h11n° ho11•rm 
r n dc11 L' t11rln q11n•1 o [lL 'l 1111 

[I\IUt (1 rloi<Jlf P " Ç1Jllll11L•I ll>lr 

jlt' cio " ·o 11c I 

tvlo 1111 

, e p, t11.1 <1Lt1' occ111m• a o 1 1nln nl" 
r xll11ri,o, locundo ns h:mcl,\~ ele musi

c· e d L Fnrç ?11hl'"1. 
!1111rahrr , ''I" ( 11' Jlti l 

l'!O"'lft1t•J n 1 ,, .. o .Pão 1'"'t!1le 

·1ppc" lnl e, rp1 dro r todo llc' l 1 iroµ 1 
N,ngu(m • e n'e c. Nw 1cro 
I hora r <cnhor ta forem accornn r t • 
t1d ele crlsrs nervosa . ve'1do· n 1-

lrc \ 11' rr o.cnhn nclo-n O lr111 O th 
r,ra11<IC' prr. 1'ic n:r. o c'J'c' lf 1 ,,~~ 
Pri.:"'l' 

Fn1 l'f,l'ldll fr, t> e cpllfc r 1rl I 
I' •·a o e ri e, funcl'r• rio , rr l' 

M1it1111< de 1" on c.1tao n Ili 
r l)J l<il Ili j · 'li ~ JlC l'lld\f'lldt'·O \ 

• cc,n Lltuuv' J 1w1 e p cl. • 

e .,·q 

11 °11• :l rio r (1 l (. 'l 

r c •11• 1' 1vn chrro 
tk e• 1 '11 , ca 
p ftit (t"(ICIII p· r,1 

d<it d 1 ,rui ,h·· (''llMlllOll hr I • 

• ,r, r ller,nu n 0111 e ct , clr e •pu·n 
1111\111,\ 1 ,hrn1.:.w de cllu fmç:io; 'l 

rmb· ·rp!C' elo corp d> n1 lC'ol ti, ,, 
prc 1rte11t· 

e rn11011111 n•lht,a!e· r '"'' 
11, (' j Ç r,, O dr º-'"· nomrs, ri nd l 

,., gruncl • prc Ide ntr d<' pp rccldo o 
ulllln,, act"U'-' cios q IC' trabalhnm nê' ln 
('li li. 

o sru <li 111s·, ""'l'"Í'Jl,OU Prufu 1d 1 
!lt!'l. • 1tll!lt!1 •r., 

u 

e VALIIFmo..: L SE ·uor •· F • 
RlHl"BA, "AS QUE A<.'O:H1',\

·11A1'1 O CORP') DO l'RESlDEi.\'
TE JO O PE . "ó,\ , TE.' O RJO 

1'10 DE J , 'EJRO 

Aromp:-1 h ;n o rorpo elo P1alln
rrado prr idcnlc Joao Pc ... o até a c,1-
pltal c'a Republicn os sr~ cirs. Wal
frêdo G•1ndes Pereira, M nucl Vcllo
~o Borge·, Osia,; Gome:, rcpresen-
t nr! • A União··. Jcáo Maurício e 
~rs. iurillo remos. Gihzndro Pc -
ôa , ,htho Snnt11,;o 

As e ··na . sr, d.tl Andréa Vel-
lo. o DO""'t'~ e l\I rt, 1' null <...,uecle 
l-' reira acompanhar •n o corpo cln 
11'01v1da1 1 conterranco, l'omo rrprc-
rntnnt"S da mulhc p::r'lbybana 

O coron<'I Jo é Fes•üa i;(',:uirú ama
n~ a, rll" ,ina . tt' .t J ,thia, ,1c~,rnrln 
n ompa.111 a1 daqn<'ll,t r· plt·• 1, ,1 bo1·1ir1 

dn "Rodni;-nrs ,\!\-.: " o e- >rpo do ;,!'1• 

1nallo r dr> ·nr o. 

li", ·, d•tr.,,d, do c·"i.! l'r ·1 !J•.r· 
!11 tlo "Hodrí"UC 1 ·e ", •111> ~cuho 

1:1. nmtcmpl, udo-o ckmnr,,d··m 11t1 
Ir 1·stn cxpr, ss.w: "Houbaram-tc ;, 
·d,, rna n o te 10111), 1 111 ;-1 f'sfhn:. 

qnr ronqui L•-;lC' cm tn lo o J;r,1•il ". 

l 11 vto clC' rr e • 11·mtu.. 1 1.rr• t 
l<J ' urt, 1 o pur o r ç,, L> <lrl o, C(11J1• 
11 J'J n I' )(1'1"11( AJ 'PJ' t.'l" ÍOa 

ri h r ·, 

T'nn vcl!•!.!!..11• 1•01 or1 a ! ., dJ . , 
hotl d" ,·orp'l li· C,1U1r1 11, rJirl.,

m('" ,·ui i1JC ,uzt'c.;º "Jesus 6" !·om
ll c)("r I d, ti, <"fJJJ10 l • tr • pn1p,lflrr 

Ir tl(t rn o ... 

dti ( rpn. l' .. !" 
II t t-. tt(J!1.", rran, ,.,..!!H'1fJns 

r _.f ,-; c-,;presc.."C J• "i\!O•'reU (t Dti"'SO UE!C', 

o rp1•· .... rr, ,la polJrC'"'i, ~ 

popu! rao em pc n, til' ( .,brtlello, 
rsprr,q· n·, c'!t.:c.io o corpo do ii:cs
r1u~[! ·~! p!' idc~nh: p·1 r •hyl.t !?O, 

..!CC!!1 l'-!!!l~'.!::do-o ..?':... e 1·ot!!! e: CEJ.:!.!!-

• •1 - • -- • ,,·, •• ;- -~ • • • 
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NEFANDO ATTENTADO DA ''GLORIA'' 
do sobre o ataúde, petalas de .-osa,;. 

Na occasião em que o <'ai. ão ,·,·a 
t:onduzldo pa,a 1.Jo,t.10, ,u,il,an-~ ,k 

)eilÇOS Se agita&.2iil fiUu, diTi.ii.tE,lv 

~deus ab eittiueiilc llCS:iiJft::iu;, iilu 

rt pà.UtessG .. ã de Ca1ü:a 1ãu d. _-\i.,i 

.a l'>ieireiles, des1.uíeceu á j,.l.:«é<•.i 
do trem, sendo s&ecor.iãa. 

Ainda e1,1 C:.beJello, ouvimcs ,-x
rlmnaçõr.s como PSt:is, 1Jaitid~s du', 
lal.nos dt> populares 

- "Isso é uma coi. a vi1gf "' ,10 

Brasil " 
- "Grande !Jrasile.ro • Munf II o 

pae da Parahyba ". 
"A Parahy ba f'Sta 1111irtr, ' 

- "Miseravel 3S! assino! 1'w.t,,~te 
João Pessôa ! " 

"Deus te de o céo! Sacrili(' .. s,t' 
tudo por nós e Iler.mos orphãr .. ,' . 

Os jornalistas Café Filho ,. S::iialo
val Wanderley, representaram o C.'i,
tro Norte RiograndPnse e os Jil,p; i•e 
do--- Rio Grande do NortP. 

UM TELEGRAl\ll\IA DA A. :'O('t \
ÇAO BRASILEIRA DE BJPRF.. "s.\ 

RIO 31 - Redac<;>ão da •· A União' 
-O Conselho da Associa<;>ão Brasilei
ra de Imprensa , approvou, por unani
midade, a inserção na acta e S"u
crabalhos, de um voto de proLmdo 
pesar pelo assassimo do illustre pre
sidente João Pessôa ,·erberando o cri
me e associando-se á justa magua da 
,rnprensa parahybana - Burbcsu Li
ma Sobrinho, presidente. 

u t'aLLIO QUE COBRI,\ o CAL ·.:..o 

O esquife qut' encerra ú .:u,·pu du 
1,residen~ João Pes ·õa toi conduúd 
durante o trajecto, no hombros Jv 
povo, e coberto com um pallio form.1-
do por duas bandeiras nacionae~. 

A SES A.O FU. "EBRE DO "G~E IlO 
24 DE :\IARÇO .. 

Ficou adiada para o 30 ·. dia do as
s&.ssinato do grande presidente Jc:.o 
Pessua, a sessão fune\)re que, €m sua 
homenagem, ia promover hontem o 
·· Gremio 24 de Marco" . 

AS EXEQVIA DE , , . DIA .E. J 

:\IA~IANGUAPE 

servou-se fechado, rm homenagem ao 
g1·andP mono 

ú jOVfn Oswaldo F.,pmo,., Vi~!ro,i 

Cul uu,nf dv ~eu PaC til l.,9:J ll s l!.i;:; 

µinoia U Sl prt?.Sidêhtc: lÍu 11..:: tu.li... e 

que1n a!-11 esencou pesQ.1ücs 

O monseni,or Odilon Cout,nhu re.-e 
bru u •,eguinte telegrarum.J 

MATIT1~S. 31 La111,·nt :mu0 p1 o-
flrndum,,ntP acm,tel'imPntu P.1r.1hv:i:, 
1'l1Vio-I,w m, us mnplexo!. d<" JJt's:n 
Pedro Regalado 

Os sri:. <;E:} Quintmo L,-n._., Jost' 
Rarnalh,, Xavie1· Agostinho Nunt!- ,. 
Sancho LPitP, de Teixeira, :,.prf'f.en 
taram condolencia.s u. Iamilm d0 prP
sidente João Pes~uu e se Iiz,0 1·am re
presentar em todas as homena .. w11s 
prestndas aqui, pelo. sn; PP<in, ea
pt ístu e professor Jose de MPlln. 

As Cúmaras .1rclf'11tes ,b Ccitl!r-clr.,J , 

do trl.'lll P. pPUld (J\J li"V1lll O l'OJ ))li -· 

Cabr.dt>llo e clt' b,1i do tio .. Rodríe 11< . 
Al\,·s" 1ora11, : . .1m.1das e,1rn 1n11 t,1 
gesto artistic.o, nacl:.i de L::inclo :, rlc -
seJa1· pela Ca5.l . 1ortc1ari:.t do seuh,11· 
João Serrano de Andrade. 

E' de not.:ir qHC' a d~c01 arão funelJ1, 
da Cathedt-:il foi .i!tiu1ada, alem cto 
annadoie con ·actados, pelas ,·.·ma: 
·enhoras d d Nenen Rosas Ri1bellc 
Smhá, Mignon Pe1xolo Freire, He
lena The0rga. Maria L;ma. Esther 
GoIT'es. Cota e Nencn de AlmeiciR 
Nazinh1: e Mimi Coutinho. senhore: 
I:rad Meira Lima, Jc,se T.ivares So
bnnho, Antomo Flonano da Silvu, 
H1gino ce Carvalho e Tufik H::imaci 
da "Sor, e teria Oriental"' 

O serviço de luz da c .. thedral CJU ' 
tinha mterna e externamenre acce
zns ce.-ca d• vinte e c1!lco mil ,·Cílus, 
e 't( vc 1r~prehensivel, para isto mmt.J 
tendo conc".>rndo o electricista de 
plantão, senhor José Fructuoso 

Por :obre o ar..iúde do presidente, 
, ia- ·e a nu., a bandeira do Est:icl > 
cfa Par, hyba, s1rnbolo da nossa aut.o
nrm11a, tiio her0icamente dt feudid., 
p lo gra!lde mo:-t.:> cfferecida pel,., 
exmas. SCP.h')ras d.d. Corina Ramo~ 
de Vasconcellos. Maria Izabel Ramos 
:",1aria Augusta de VasconcPllos e Roq 
Ame.ia Coutinho Ramos 

Cobrindo as grinaldas de flôres na -
turaes bta,a nquissima bandclr, 
n::-cional err. sêda bordada a ouro. 
pll ente do PC.\O parah:ybano. pur i .. -
termedio de urra comrnis: ao ele ai• 

MAMANGUAPE, 1 - Foi celebra.da 
missa de setimo dia hoje em . uffra- , 
gio da alma do grande presidente João 
Pessôa na capella da fabrica Rio Tm
to , a mandaeiu do ct 1. M< u V,m,- ' t nc'<,; cava!h iro: 

na tA Jai.io) 

O nor c;o correl!gionario cel Alfre
do Moura compareceu pessoalrnen A a 
tod::i.s as homenagens prestadas {! n. e
moria do saudow presidente JO'.ío Pe -
sou , representando tambêm seu~ am.
gos de Alagoinha. 

Commandou a Companhia de Guer
ra que prestou c,;ntinencias ao c".>rpo 
do presidente João Pessôa, o capitão 
Gu&lberto Perr.ira. servindo corno 
r,ortC1.-b::.tndeirn o 2" tencntP F.clwalc'o 
.Pi'llrosa . 

ú c,>n.1.ierclu amda hc;11tem em-

----~-----------~,~·~-~; 
U::\-1 TEU.GRAl\1. IA DO IR- 1 

M,~o~ J>ES~ t\ C' VALCA 'TI 

O 11:-. ,~h·.,:-o ele C:.rv.ilho, l. 
j 1·e- pre itlcnt.: ,,,, C!·t:u1o en1 

, ":<'rei .o. ! ·(' .. i.Jc:..: ~L 1,~01)11 4i;to 
d,> l>u"'~Jar,, a~ •s in4tO du prc:sj - : 
d ... ·a\. ili ::-,.,au l'e~(;..l o -..:;-uiult t. 
Je!"'r:un ~1 .. ,: 1 J 

}{(0. '!7 J\gr~H!t'('f:n1,,.~ "4. : 1 
u1eJ1t :.g, ·~~ llr- j) "'S.lflll' ~ l. r,eUiulf,•.. I 

Jh JH.1."is:io tJir~gH uu1 :tJ>!1el;(J, 

, tu,1 dr tJU csSt' tbóJ,:•rno uáu t'S· 1 

n,orr,;a r .. :..1 glodc.u..t r,·:,~.,len<·i..t I 

ct.ntra o .. :nio1jgos d:-... lto)u·:.1 pa-

i ahyhana, 1·uja vktoria ""';ª o 
e1<xovalho definitivo das no.,,;;a•· 1 

1,rilh· ntes lradicões. Pensamos 
tJUE" a n1aior ho,ut-n~~~m do t:s
lu.do, á n111 u1oria dP João P,·s-

, ~õa '>C::·á se,euir a trilha por ell<· 
indicada. - Irmãos P<>ssõa Ca 
valcanti. 

Cc.nunúa aberta a subscr;pç5.o p0-
pulur para oi!erec;i:r em n-ime da L
mil!r parahybana um Chnsto em 
m::i.rfim e r,rata para ser collocado nJ 
tumulo d fm t vo do f,~&nde mo~t'l. 

Logo n<> pnmt..~o d1 1 o cofre des
tinado a esportula :. porta da Cn
thedra1 rendeu mais de 11m conto dP 
réis, ,endo as e.anas. e nhoras d d 
Sirhá Rosas Monte,ro e Pequena 
Rosa., Hattac;;.co contribuid cat•.i urna 
<'-Om ctuz nto.s mil reis 

O a ::>Ú'lP !OI C'O!ldl z1do pc lo n J 
e a CaL>ter,ra. á , s tuC'ii.O , s1·r1cl<, e ,1, r
to pc r um pai.o lorr,,aclr, po1 dt1.1 
1, ... ::kira. nae,onac , pall.o t>• t,, 'PI 
oppor•uramcnte será offerec!clo ao 
IMtituto H!stonco P::.rahybano . 

As cr,rõas mor+uanas t'.tlc Jlac!JIT'Pn
tc uma oit0centas, forarn c.1°put,,,da' 
pr-lo povo (JUf' as conduz1n,m a br·1<;0 
da Cathedn,J :í u,taçãu ,. em Cahe 
c'ello ate ::. liordo 

Se r,hora · e até ere<:1n~a~ pe<lw111 u 
prefuer,r;ia cl•:st< p1rdosu mis ér 

E' d" notar qur· foi , ,,got:i,10 todo 
Aock, d;, Casa :\Iortu;iri;, cl<·slu ea,11-
tal, t,rnlu •,:elo adquend:,, dl\1 rsas no 
}{erlfP. Stnn pois LupeflCJ1 u u·' o 
nu:,. ro de curva,, se hmtv< :i f'l< ,

l!(."1cJe eru adqun!l-us 

O povo fazia questiío df' guareiar 
urm, rehquia do presidente· llôrcs na
turae dJ cumara arcle11l" " princl
paJmentP v,·las, 

Ouv!:nos unu 1·clhi11hn dize·,· "é 
"ª'ª remedio". E juntava com Lodo I 
respeito fJ res murdias cahidus ao 
chão. 1 

......... ., ......... "~" .......... .,.::;.. 

I!: l\iESQ{J i NU. ~ l 
HL-\.,, 

I iuêi"(i2 d,, €"'°'' •ihJ }'"-l"i.taiuln ... ~ t iº,v •ii.t.u ... J. ,iui;;.. ..;l,: ,-hl iiil1.it...iiiJa1.1.._ ~ 
( U:1., . .iitG SC.r.Ucif-....._.u( e: ..a i,a :t .. ú.Hif , ...a - i 
( ü .... Vc:-j .. ür,-.,t' ü~ ta:,,u1~: 

(. J t'uJ1H-., ,h~ .-,,. t',.,Jrult ugv.iu-

~ ~:;,,~::;:~: .. ,~~u('.;~~·,::I:°;':,~::1•:.'~\:::::·:~:-~: l 
taiut .. nu· t1·anSJ)orl!1t!o e ~OC'C'Or
I ido UO llü,jlÍl.tl d,· P1 \lltlJllO 

• "'0('('01'1'0. 

DP,,o.1o..; dt .. 1·u L.1nt,u lt:t:u,por
le p:ir:i a f>rn~:11 i..i Br:i~ll ,. ta 

irn,til lt>nlati\':l df' SOl'C'OITO, d 

pr\ r.:iu 1Jtt~ t'\.Jli1·;.1 t' u st>u c••ula
' t 1 , 0!1011,i,fo v~ ra o .u·c-rol<·i·io. 
IH"' ,ti;..tdo, .. lgoro~au1~nte sitia-
11,, pel.. ,,,ilil·i.,, •Jtlt', Jl01' long:1-. 
f",.' :1...:, 11~.J jh'l'ltd,t,• t(U•' 0.-i 3Hh

f,tJ5 \fo uulJ.tn t'u.:1•n.1u1 o di;•\t:1' 

,!u~ Ld, 1..) \·,! ... 1 H., \I idl.1.:ithl' 

O.:Ohl .. n,, 

1D ... "',\ . o:t, ", ,1tl 11:ioJ. 

,\ < ·o \Lili SS.'-0 l{OCI( f't:1.1.n: L, -
\'I \ l'LS:\.\I E,-

O dr. ,\cJJ,ern:u V1d:1l, s,·crPt.1ri0 do 
Interior, recl'l,eu llontt 1, t'm su,1 re
sidencia, uma commiss:io de medi
('C'S da Rockieller que em seu nome, 
upresentou-llw conuok11cias pelo bar
bara attemado que roubou u vida :io 
mesquecivel pre,,cl,·ntP João Pessôa 

:\llSSAS Dl: 7". 01.\, E'.H !\L\
:\-1!\. 'GU,\PE, POR .\LI\ A üú 
PRE.~IDE. 'TE JOAO PESSu \ 

Na nuitriz de 1arn.mguape será.o 
resadas hoje missas em suffragio do 
inolvida vel brasileiro Joã.o Pessôa. 

A' frente dessa mici&tiva, que teve 
o apoio da melhor sociedade local, 
encontram-se os no~sos correligion'.l
rios 1;el. Mariu V1a11n,1 chefe µollli
co, e prefc,ito Edr.,rd Silva 

o acco I evestü·-se-ã da maio1· so
Jcnnidacte. derPndo compa!·ect'r :i 

banda de musica de R10 Trnlo. 

~O CO. "SELHO MU. 'ICIP.\L DE BA
;,;'A. 'E:RA.· 

Reuniu ante-hontem o Consefao 
tt.:,i!llCipa! de Ban.!nF iras consagran
do a sua sessão em 1111'111orin ao pre-
1c,· nte João Pcsc;ôu 

A i3r0p,1 • . to r, ctt,, li " prP:,;iJenre 
Alvaru clt.: C,a1 \,111111 u Lch.c;rarnn,:, 
abai.·o: 

BANANEIRAS, 30 Cons~lho l\1n-
mcipal reunido hcje I:imentando bar
bara '1~~as~ina to egregio presidente 
Jof,o Pessôa apresenta pesames Es
tado p<::ssoa vossencia , hypothecando 
solidariedade - Leopoldo Bezerra. 
presidente do Conselho 

REPERCUSS}.0 DO ASSJ\SSINATO 

no i'RESIDE. 'TE .10 '.Ü PE~SõA 

r.ro 31 - o cl"putado Canclido 
l'e , t ,. o ;ove11 Epit·,ci" P::s~ôa, 
r JIH i. 1rmuo ,, , ,t, J 1ll1u clu pr, s de11-
l< Joa•, p, 1 va, p:, te l il't1JJ <·1111,arc,ir 
hoje p~ra a JJatufl, :.dun dt' ~1 ..,uard.tr 
a!I :,. pasJ::.i.6 t n do "R8cJri._:uc~ Alves" 
qur C'ünduziri:. o ccrpo do crnnde mor
to. ma: d i~tiram cler~e 1utcnto, em 
!.ice da Cúnlusão que .. e t~m frtt') n:1 
:.t'~r.nc1a do O Lloyd Bratilt'Í""O º f rn 
wrn'J da~ no.:ela ,;.1hr<• o rmbarq•1r 
d•> r;uçJ_aver, e ria fali a cl1 i11lorm:iço~s 
do~ Et'US partntfl , r l Paraby lJa. 

811 vl&t« dl so, os S18. C.i,1clid, f'l'S 
<;Ô~1 L' .Er,iL~.t<:io Pti,,,, on rc ;olvt>n1n1 ir 
uo i ·,bb:Hlo, ut,· Vlcl.u.-,., dl onde , ,,_ 
~n. f .~·J'~ir, .... cou1p:111ha111lo o c·:1 l:Jvt·r 

U1•, 1e1, !'r~11JJ11,1 ~l,H'" <lalll pal ., 
u A Nottl ", '111VhHIO J)l'icJ ,·c.,rn ,JJ()Jl .. 

t!f·nlfl (!p., ,P Vf ~)p 1 lll\O. <lll l(lll' O <.'CJt'

JJ(J v1rú amuullã, L1.,z1clo p,,r "'" ,vi:;IJ 
d:i "Condor Sy1,dlc-atr,' 

FORTALEZA, :JJ O ~u:,rda-livros 
Leonc10 Louzr,d:,, que em nrnls~iss•mo 
elo pr~sidPntP João Pc··soa, f1Ji uccom
lT'ettido ri" uma syrwopr·, morrendo. 
ao rccelier, na nw, n noUcJa do as
•m0slnato do presidente parahybano. 

1\ N AOS,1 - A Federação Amazo
ne1, de Desportos Athleticos inseri11 
11a _ til clP sP11 , 1 r:, tn, 1110° nm vmo <IP 
JJfE'. pt'b 11:.>l tt' dü pri>Sidt>ílte Juuú 
Pi'~ ~· 

f'-.. "4flÍ,.;a (, f)Ur81'Yb'1-UV'J aq,11 1€61 
üéiJ b ídJ :-1q t rJf'r;i ..1.l ÚJ ..;.5'.a'- },Jli1 t1J1u a, 

"h) i. cSq1.c.::iYc1 p~tilütJ. t.h. D1iL~lJI 

.1.5 ~-õiIDvLLN ·i.tt."' EN\ri.,i)"\...:, .'\ 
".'\ tJNiAO" 

A' n.:da<.:Çà11 C}l·.;L..1. 101l1u loi U!ll t'll

VJ:L<los os SP 0 ui11t, s u,I<'cranu~~,s: 
Hl·.C~,· E, 1 Peço enca:ccid:,-

m<:! Le :t})l"t'S('nlur distlncti ,sim:, laml
lia João P(•s,r,:i L' ao rom·<>:c, M, Lhi::is 
Frrire <li• ?1.,:; p,•rubylx,i,os mi11l:c1 i!,1-

n.P1 u dor pPI , d,·s,.pµun "Ílü1 111. J tio 
ador~do bras,teiro lll • ,,,clenh· JoJo 
Prr..sU:.i - Fr~;H'Ha'o 8a1np~uo , J '~, u:<> 
Su111 1mío. 

,Fnt11C'1st:o <le Anclrallc Pi111t'1ll, 1 
t l~u:nhu n'1111·Ltt .. 10 ~Je1uicJ1>:; f)t·l'~ttJ11~~,. 

pelo Jull,·<·iinPnto do dr J ,..1.0 P,·: '"'. 
o u1ui01· elos !Jrn.-;ilf'iro:;. uu" d:i (fr 
p11IJl1c:1 siJ:J J ,1: 1:iu P:u:,J1.vl1n 

C.:ouunuaa10:--> ::.. p1tbl1í'.a,· or telr·~ 
gr::imma" J'PC'eblctos pelo Jlff'S,c1ê-tll,e 
Alv:no dP C!lrvnlh'l 

Campina Grumle. 31 - D,rncLori:t 
I3anc,.1 Aux!li:ir Povo aprfsema vos
senc;,1 sentidas condolenclas 

Gny1n11a 1Pernambuco>, :Jl - C0-
milé Feminino Govanna creado in
centivar campnnha 

0

liberul neste •1,u
nicip10 envia \Ossent:ia transido maior 
dor lance barbam imnlast.ia sagrado 
idolo renovação R<"publica expresslo 
sinctra suas condolencias havendo 
designado trigesimo dia C'elebração 
solennes exequias - Manuel Ra 
bellc rr~iclcnlt; Alaycle Tuvar<"s. se
cre\ 1.:. 

R, 30 - No moment.o em qlll ' 
naç, > soffre pelo infame assassim1to 
gra1 ~ presidente João Pessôa abrin
do , iiçoeiramente 1:,ela trama despo
tica ue impera envio doloridos pcsa
mes . exc. heroico povo parahyba110 
aifi1 1ando minha revolta contra he
dion ) crime - Eduardo Fernandes. 

A_ ;ôa Grande, 31 - Agora quando 
corp , grande presidente marcha ca
min > descanço eterno, empregados 

• Mes~ de Rendas compungidos, apre
seut n \'O~sencia Estado sentidas con
dole ·ias - Allmi:1'str:1dor 

Br , .icatú, .SU Lf'VO <:011!.f'C:i-
!11f'r. J V. t'X(' Cullllll'a lvlllllil"1pa] Bo-

tucatú consignoi1 acta seus trabalhos 
voto ppsar µPh; pas~amn1to illustre 
JffP~idr-ntt" d,·. .Jr,a1> PP!"Su9 Bauda-
··ui.- Mo1i<-y1· Vli<"lla, ,r-C'r ... tad.i 

l~1,::t1aby ,nio l,; cio Cui•, 20 -
~ c,1i.rn Li}j;rra1..101· l-'afü1hú l""ÍlHO reJ:1· 
11e t,,.,,u2t1:.;g?111 }11 OiuBdl, &c'lHÜJJ.eT,{ -, 
p1nit1 paidJJ}'G~ . .ulC, L,el~ µi'il1&. 1.JléSJ
llEiHf" Jotio i-"e;,..SúJ uu:arnsva t:.)'.1.úl.10ld 
dignidade RPTHlülica Sauda ões -
Be11,ardu PPruanu<'S pn-;;1cti'ntP, Ane-
110 Dor1u nas f,L'e1t~t:.1r10. 

Cu::i,a,1y <Rio G do 811!1, :llJ 
Non,c Din·LL011u L.l,1·, Lado, ,k.;lu. u
dud,· l r011t, iriç:, lt·vumo.~ povo 
murlyr l!noku Pur'.tllyba votos µP
sai· perdu . 1·r:•nrlP br:-isileiro Joüo 
P .. rsóa I, (;llll llt pnlilku t:Xf:mplos d1g
JJ1clnc1P ,, p;1ll'iou• 11HJ H.,"1,eito,;as sa,1-
d u •;uf's ue JJ 11 La cio Pa e hf'<•o Pra tf, :.;, 
('

1
r;r:.~lfí:~Lt ; Bt'1 ll:l i'df'S F'f'rri:mclFS, ~f'-

C:i iJf'(!PIJO. :rn Ulliáo ]3r,!l(•(icPllle 
J.;;sLivalluru; t'Xprti,;sa vossencia sua 
imrnrn',~ dor covard,· ass::issmuLo <Jllf'
I ido i11rJIVicl.1vf'l Jc,u.u Prnso:.i n,:iior dc,s 
ll, t ;Jl(•1ro .. 111:drll' l'SJJPra1,ça palria es-
1·1 :ivi~: eh A!1l•1t.io C.:anlu.·IJ, prP~1-
t1,-1111 

c;c..1\.1itJ1lJJJr :!1 A-.:t::nciucao Cnt,1--
,,i,-,clrd v JL::.t,üo w,a1JJlue n umao hoje 
,narnfn;l:.1 v. e.:c·. profuudo pe~:.r 
1,1opinudu :.ittcntaclr, virtrn,nn wolv1-
duvt•l prf':;ict, JJtf' Joao Pet-..ui, Sau
oaçü~s - Josf Vi,-ir:, de,~ AnJo~. prf'
:,icll"ute; Atll1<·111:1r Tn,v:isscs I s,·
i.:retanJ 

Campin::i Grau, 1.: :ll - Crendo 11,•
crcaLivo .,prP!:enLa vo. :encia . iucerns 
pesumes morte prts!de11te João Pessuu 
chorando trngiev d~sapparC'c·in,eiw 
U!lico bra:;ilf:iro c:ipaz salvar patn::i. 
1nãus cl0s que ,1 lllfPlicilam - José 
Mut:iel Malheiro. or::idor. 

P:uahyba, :JO - Nome Grnpo Dra
ma:il'o Genrsio de Andrade aprpsémo 
nr,s, os sentidos pesam e~. mone pro
teClür <' queriCI'> pres:dentl' João Pt>s
suu C:unillo Ribeiro. Uirt>ctor gt-
rnl. 

CupilJ.l 30 Innanacla :i. dor d:L 
Parahyba pela perda irrepar:ivel do 
g1 ande presidente João Pessôa a Egre
ja Prcsbyteriana vem trazer-vos a ex-

,1 pressão de su:1 magua e o seu vehe-
mcnte p,·oLe:,to contra o selvagem at-

I 
tr;ntado tão cont:·ario aos seus prm
cipi.:>s - Pastor Jo ibias Marinho 

I Parahyb,1 30 - Condolencias ns
i sa~sinnto nosso saucloso presidPIHf' I Joao Pt'ssua - Jos,, Casbnh<1\a. 

I ALUI.J.u, :iU - L:.111\':llllc.), ,•Phf'mf'nti' 
prr,lpr,t,, eonLr,, vil · ~neuinarío aueu
tadc, q11P rt'\'lSlaclo l:.irru,s::. politk:i 

Ordem publªca 
Do gabinelC' do dr. sccrel,ll'io da SC'gurnnp rr 

cebemos 8 seguinte not:1, q11e !'oi l1011ll'rn divulg~icb em 
bolei i 111: 

"No interesse do completo re:stab~lecimento chi 
vida normal desta capital, a Secretaria da Segurança 
Publica resolveu por si e de accôrdo com outras auto
ridades : 

l.º Promover, amanhã, o !·eabrimcnto do com
m<:rcío em geral, offi<-inas, fahl'ica:-; e <l('m~is nucll'os 
ele adi, iibul~; 

~-" - Evitar ajonfa111e111(h ua:-. ru.1:-. p, :1 ::.is 

publka:-,, !'>alvo por motivo justifi,·:.1tlo ; 
:r·. - I><•t<.'nuinar o desa ·urnP1 nlú de p~ss,>a.· 

sur-pt•itas. 
~~sta . .., medidas são tomadas em bcne fieio da 

po wla':ão ordeira e para e\'itar que c·lcm~ntos dcs
vhu!,,.- t' ·piorem a ex<•i'ação vopular nrns.Hla .)~'lo L·c
nH:ndo golp'' desferido s1,hre ., P:.nth) 1,a, cl:111<10 l.1r
vaf: ~ws st'llS 111aus instindos 

()s v ·rdatl,•iro~ a111iit· ,. · tio 1,rt'sitl('HlP Jt,.io J• •1~· 

sua p: ,. ·t:io n•c·oll i,lo:-. i1 <!is1~n· :.io til• t .. 1 díh· Q-'t.'. 

ciu:wl o maio,·, u1e110s se m~1nifl'~t:11·: c111 aetos cft., est'U· 

sada viol<'lH'ta 
Os que ju lgam poder C.'t~riorizar .os mesmos 

sertimenlos P<ff essa fórma estão, ao contrario, 1>rof:l
nando a memoria sagrada de um hom('m <1uc sempre 
se insur::,·ilr contra o crime e a desordem_'' 
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O NEFANDO ATTENTADO DA ''GLORIA" 
AS F:XEQUIAS, Ei\I FORTAI,E

Z,\, PEI,.\ ALMA DO PRE

MDE, 'TE .l05,0 PESSOA 

FORT.\Li:ZA. 1 - Fôram 1·on
' orri<fo,simas as missas c<>lcbra
clas hoje aqui, na Catbedral Me
tropolitana, pelo dcscanço ctt>r-
110 do inolvirl:nr,I presidente João 
rcssôa. 

i\ assistcnda moslrou-sc po -
. uii!a dl' indcfinh·d tristez:.. 

Outras homt•nar.-cn. funcbrl's 
~l'ráo aincla prcsl;11hs ao ;:-rau
rk p·1rah ·t.>11no no irigrsimo dia 
1(r su • 1norlc. <A União) 

adn•rs. r1n atti11g1u \'id? preciosíssima 
rminentc patrlcio doutor João Pessóa 
acceile vossenci:i f' poYo parahybano 
no. sos pr~fundos sentimentos - Mel
chíaclf'3 Rochn, Ranulpho Costn Gou
,·ria. Carlos Cobrai Mello, Adalberto 
B-•rrêt•o Alf'ncar Olavo Barrêt.o Alen
c r. ,Jo·in Lopes S•queirn. l\Ianurl Pr
rlr > Oli,eira, Olnvo Mende1, Paivn, 
i\11ton10 .:"011zH Araujo. Ai;amcnon 
Co t,1 S1lrn 

P rahyba :!!l - Smccro - pesames 
falkc1mcnt() digno e bravo presidente 
Joi'io P,'ssóa Se ·erino Pereira. 

E pt"rança, 29 - Na certeza momen
t0 que sangue malor bras!leiro der
ra1 1 ou-se co"arctementc Pernambuco 
offerecemos-nos \'Ossencia para sacri
fício ide. 1 nos congrega - Braulio 
Co l, e Sc\'Crino Donato 

.Jardim do Scrido <Rio G. do Nor
te• 23 - Acceitar sinceros pesamcs 
pcli lrrepar~vcl perda insigne parahy-
tiano Jo·· o Pe sóa - Walfrêdo Cou
tmho 

P·,rahyba, 30 - Com pF'sar apresen
to v _ cxc. ~cntJd•1s condolencias pelo 
trag1co p'lscamPnto dr. João Pessóa. 
Saudaçõr~ attenciosas - Romulo 
Camp 

'o\a C·U7. <t1io G do Norte>. 28 
Aprescnf n-\ o:; smccras rondolen

e1a frio a sassínato eminente conter
ranco prc~identc Joiio Pessóa - José 
l\Ia.na 

Patos, 2él -- Apresentamos v. exc. 
:;eutidos pesames pelo doloroso acon
trcimento barbaro as5asslnnto nosso 
benemerito presidente João Pessõa. 
Saudações - Thiago Carvalho. admi
nL,;trador; Severino Meira, guarda; 
Fulgencio L!ns. guarda; Firmino Aze
védo guarda; Celso Xavier. guarda; 
Adelino Raphael, guarda; Ascendino 
Toscano. guarda. 

São João cio Canry, 28 - Condolen
cias barbaro assassinato magnanimo 
pn, icPntr d1. ,João PNõsóa - Viuva 
Abdias Ramo, " filhos. 

lc•1h' ::n Acccitr \. exc. mi-
nha-; e 11do ~noas fallecimento pre-
1du1Lc Joao Pe;;..,õa - Agrícola 

r:amplaa. Gr<>nrlP, 2o - Profundo 
pesar ri.-1;" o condolenr-las barbaro as-

111 o ro o ",,.loro$O presidente ,João 
Pe 8 ,-, • Sol!dano luto Parahyba sus
pendi tlas e· llegío São José oito dias 
Saud«ções - Cllmcntino Procopio. 

íiu'lr bln·. 28 Accuso tclegram-
ma commnn!cando hediondo assassi
nato no o grandP concidadão amigo 
rhefC' bC'nemC>rito presidente João 
Pessoa. Retribuo maior pesar condo
lencm ••nvlaclas lutuoso acontecimen
to. Informo uão consenti nenhuma 
repre alia no o:, corrcligionarios con-
tr'\ adwrsarlos Antonio Guedes. 

Acar,. 21l Tomo forte luto envol-
ve Pat"ahvba morl(> •,..11 grande filho. 
Saud "<Íf'S M;iri() Gonçalves Me
dr!ro. 

r,ap1L 1. 28 Q•11•ira v. r.xc. accci-
tar profando~ sentimentos tragico at
t,.nt do tão cru,.lmcnlc roubou prP
cl< 11t1 vida <'IDPrltn prrs1dentc ,João 
Pc ,m . Trrtuli o Matta e senhora. 

ar'1 ./él Accc1t<' vo ;senrla sinçc-
ra rxprr ., n, r o prof1mdo pr~ar 
t rnz ,r > rt< upp-.rcrtm"nto rlr. .João 
P 0a pr r;I- ru prr 1rlc1ür rarahyb:, 

J "l(a ('·,rr•lro ,, fn.m1J1,, 

J•; pinto fi IÜ() :io Pf'6fUJlP5 VOS· 
rcncla 1-;•.tnrlo pnt ria - Mario Lr.[i.Q e 
familia. 

Fort 11 Iez:J, 
TllltnH'ar VfJ 

Pr,tos. 28 Apre~enlo prcsndo 11m1-
go r·xprc ",o mn l,; prQf 11ndo pesar 
golp, h111h,1 :trn·b;otn11 vld" nr,. so br· 
nEm .. 1 Itn Jn" lrlc11tr Jo· o ressõ Hc
(...!!1r?·"o r '!n!.,~ ol!d ~r!e':lede qu;.11 1111::1 

marcha tomem acontecimentos. Abra
ços. - José P aren te. 

P atos. 29 - R eceba meus sentimen
tos profundo pesar desapparecimento 
tragico invicto J oão P essóa. Sauda
ções. - Luiz Marinho. 

Capital, 28 - No nome govêrno brl
tannico, no meu proprio, apresento a 
\". exc. sinceros pesames pelo grande 
golpe que acaba ele soffrer o Estado da 
Parah yba, com o trai;lco desappare
cimento do presidente João Pessôa. 
- Roberto H . Vance, vlce-consul bri
tannico. 

Taperoá, 28 - Accelte v. exc. pesa
mes. - Amaro Bezerra, Juiz munici
pal 

Aroeiras. 28 - Apresentamos sin
cerns condolcncias barbaro assassina
lo dr. João Pessõa. - Anesio Alves. 
Ascendino Azevêdo. José Marinho, 
Joaqnlm Cosmo, José Firmino Ma
nuel Francisco. 

Campina Grande, 27 - Sinceros pc
u1mes Estado representado vossencio 
l•nrbaro covarde assassinato nosso que-

' rido inesquf'clvel João Pcssõa. Cor
cliacs saudações. - Sotero Caval
ca.ntc. prefeito; tenente Ignarlo Ca
valcante, presidente do Conselho. 

Patos, 28 - Sinceros pesames assas
sin.1to dr ,João Pessôa extensivos fa
milia - Auxiliares Rossbach. 

Campina Grande. 28 - Commissão 
constructora hospital Pedro Primeiro 
lamenta indignada barbara assassi
uato presidente João Pessõa, apresen
tando profundas condolenclas. - Dr. 
Arlindo Corrêa, dr. Gencrino Maciel, 
dr. Severino Cruz, Sebastião Alves. 

Campina Grande, 28 - Capitulo 
Roisa Cruz esta cidade cumpre dolo
I oso dever apresentar Estado pessõa 
vossencia sentidos pesames maçonicos 
lastimavel ôesapparecimcnJ,o inolvlda
vel presidente João Pessóa passado 
bruscamente oriente eterno. Pax vo
dis. - Dr. Severino Cruz, Arthcza. 

Alagóa Grande. 28 - Queira v exc. 
como representante nosso Estado 
acceitar sinceras condolencias lutuoso 
acontecimento assassinato inolvidavel 
João Pessõa. - Felix Guerra & C! 

Araruna, 28 - O Conselho Muniei
pal apresenta a v. exc. e ao Estado 
sentidas condolencias tragica morte 
presidente João Pessõa. Cordiaes sau
dações. - Antonio Carneiro, presidente 
do Conselho. 

P, tos 28 - Profundament.e in-
dignados, compungidos apresentamos 
voss()ncia sincero pesar barbaro assas
imo invicto presidente João Pessõa 
honra gloria Parahyba quiçá Brasil. 
Attenciosas saudações. - Directorla 
Associação Empregados Commercio 
Patos. 

Picuhy, 28 - Acceite pesames tra
gico trespasse presidente João Pc~sõa. 
Saudações. - Laudclino Cordeiro. 

Campina Grande, 27 - i,; impossi
vcl imaginar maior rerela maior dõr 
nosso querido Estado. A,;socio-me 
prof11ndo pesar Parahyba ll('Ste tran
se doloroso em que perdemos maior 
apostolo redcmpção nacional a quem 
só a morte poderia vencer. É ele espe
I ar narah.vbanos liberaes nii.o fu.lan, 
reu gesto e continuem Iér subllmc 
cartilha civismo bravura nos Jrgou 
inolvldavel Joi\o Pessôa. - Argcmlro 
Fii;ucirêdo 

P1cuhy, 27 - Apresento \'. cxc. sin
ceros pesames lancinante fallccimento 
presidente João Pessôa. rogando tor
nai-os e:·tensivos familia illustrc e 
qucndo morto. - Antonio Xavier 

Pau dA!ho. <Pernambuco). 28 -
Soci,.dadc Instrucção Ilcnrflcencia 
de Pau c!Alho, em sessão associa-se 
grande dôr que neste momento tragi
co uma vicia historica férc cheio alma 
parahybana quiçá Brasil pelo assassi
nato presidente .João Pessóa, symbolo 
aspiração nacional. - Directoria. 

sr.o João cio Cariry, 28 - Conster
nad,1 dolorosa noticia assassinato 
grande presidente dr Joao Pessóo 
apresento voFsencla cm meu nome 
amigo. sentido~ pesamcs rxtraorclma
rio nronteclmento. Su11ct;1,•õcs. • Te1 -
tuli,•110 Brltlo. 

J>lc11hy, 27 - Co111p111u;1,10 111 r ort1111 ln 
11os1 o l11csq11crlvr:J cJ1•. Joao Pc~:;õa 
ttpn ~rnto v PXI' bCntidas co11dolen
c1as. - Manuel Gregorio, prefeito 

Camptna Grnndc, 28 - Acccltr v. 
cxe. mlnhri, br.nt!das r.ondolcnr:lnR 
moLI ·o mo1·t" nosso graurlr lmcompn
rnvr·l prrsirlrnfc Joi\o f'cSt<óo brulnl
mrnt<' ,1ss:i~~hrndo P<'IO l>Rnc11tlsmo 
que dr·grHrla nnk~a inlrliz Pau1hy1J; . 
S1•11daroc , ,J'):J() rtlrp1r 

M•,rcun, ~r, Pn ·n C1wl1 1b11 ,i,. 
Ul'11f.1 ri upi, h"lldir!o IJ1"11~1J n 0 1-

11atn 110" o b1 ,,vo r,rrsl<.I• 111" ,lo'"'J l'c· 
s<1a r nvln sl11ccras r,mclol"IH.h r,, tor-
n·, nrlo PX!f>n. lvu~ f., 111111:i qw•rl(lo 
morto P<"<lro 'l'nr~1no Morr•IJ a, 
~.z.c<1<1ll'I ()o:;ta, Fr.mciscn Olrro. J<'rnn
cioco Alvrs Laclecal, Anl.onlo Domin
gos, Ilclefonso Bc•rn~rclcti, ,Jo~c F'P1lo
s:1. ,Jo.,6 Dr.rtollno, Or,11,. Almcl<ln, J>l -
clrlo Aln1,,ld,•, ,lrdR /l l1n1 lcl11, ,Jorl!!S 
t.J~'!'F'o pcdrn !4"1fl"l"~!r •, ,Jr•..,é p 1111110 , 

F rancisco Lyra, Bonifacio A!Yes. Le
adebal Abílio Furtado, Antonio Luiz, 
João Chatanno. 

S. João do Rio do Peixe, 28 - Não 
podendo qualificar covardia do mons
tro que com o trabuco fez dcsappare
cer o mais perfeito homem cio Brasil 
quero como parahybano livre me as
sociar ao transe doloroso da agonia 
do Estado. Saudações Nathercio 
Maia. 

S. João cio Rio do Peixe, 28 - Nós 
funccionarlos esta repartição envia· 
mos sentidissimas condolencias de
sapparecimento ma10r homem do Bra
sil. Respeitosas saudações - NaLher
cio Maia,. :idministraclor, Severino 
Alves, cscnvão; Nrstor Cabral, Anto
nio Outra. João Barbosa, Ernesto Go
mes e Luiz Lacerda. guard:.>s-fiscaes 

Afogados <Pcrn:unbucol, 28 Afo-
gadenses livres enviamos heroica Pa
rahyba profundo pesar assassinato 
grande chefe João Pcssóa. - Dr 
Cruz Gouveia. 

Curltyba, 28 Alllança Liberal 
Pai anã leva Parahyba .;eu profundo 
pesar assassinato do grande presidenl" 
Joi\.o Pcssõa precisamente quando 
nellc se concentravam as grandes es
peranças da R<'publicr - Joaquim 
Macêdo. o.toni Maciel. Benjamin 
Lins Teixeira Carvalho, Antonio Jor
i::c Machado Lima, Octav10 Silvrira 
Roberto Gl::i~s"r 

Caruarú CP<'rnambuco>. 28 - Pro-
1undamente sentidos perda ll"repara
vel querido João Pessóa covardemente 
assassinado cn\'iamos sinceras conclo
Iencias extensivas familia saudoso 
morto. - José Carlos Florcncio e Os
car Farias 

nanancíras. '.1!J - Soliduno senti
llKntos pesar mor\.<' tragica emmen
te presidente Jono Pcssóa certamente 
l'er,crcutirá nossa patria - Asccn
dmo Neves. 

Campina Grande, 28 Pesames 
infausto acontecimento rnluta queri
da Parahyba. - lldefon,;o Ayrcs. 

Caruarú <Pernambuco>, 28 - Do
Jorosamen!c compungidos brutul de
senlace que aba teu vil e covurcle,me11te 
!I personalidade maxima ela honr[I e 
da dignidade, n•presentad!I grande 
prC'sidente João Pcssóa, pedimos ac
ceitnr sentidas homenagens nossa dor 
extensivas familia querido morto ma11-
cla1 emos celebrar missas setimo di~. 
Saudações - Abel Menezes e Jo~é Vi
cto ·. 

Marnangmip<', :!8 Cezarfa Joa-
quma Silva e familia apresentl1r. a -.; . 
exc '? Estado clu Parahyb[' smceros 
pcsames tragico desappareciment::> 
nosso heroico querido presidente João 
Pessôa. 

Parahyba. 27 - Pesames. - Ponzi 

Parahyba. 27 - Compar.1lhando d'.l 
grande dor que afflige a Parahvba. 
apresento a\'. cxc. sinceros pcsamc, 
- Other Menclonç:i. ciclcgado fiscal. 

Paral1ybu, :n - Sincrm,; co;1clole<1-
c iéis pelo clolora&o fallcclmn tQ do dr_ 
João Pcssôa. - Lmdolpl10 Correia. 

Parallyba, 27 - A J\c:irt, mia c:c 
Connnerclo ' Epltac10 Pe:ssoa" profun
rlamcntc contrtst1da µelo ass:i5sinat:> 
rio Drcsldente ,João Pessón, acaba ct 
decretar luto por 3 clia~. apresentando 
n. v. cxc ao 110 -;o Estado familia du 
d 1esqueciY!'l parahybano, sun grande 
homenagem de sincero pnsar 'Suuda
çõcs Francisco Bezerra, director 
cventu,1!. 

Parahyb,{. 27 - Na pessoa de v 
rYc . apn·~f'nlo ao Estc:cto ela Parahy
ba. r·m l10111C elo g-overno llOl"U!'i:Uez 
meus proprlos sentimentos ele profun
do pcsnr, ])!'la gnmcle <lrsgrriça do a.~
::;ar,sinnto do incsqurci\·cJ presiclcnt.c 
João Pessôa Hasteei 11 bandeira cio 
comulaclo rm slgnal de lut-o nffici.il 
- Einar Svend8cn, ·icc-con· ui da No
ru('ga. 

Parahyba. 27 - Aprcscntnmo~ c,rn
lidas concloknclat pr!.i pcrcla irrcpn -
•·a ••rl do dr. ,João Prssôa. victima cl~ 
lg-ncmmia f' ela covardln cio cangaço. 
Alfrcrlo Ath:iyclr, Hermrs Athaycle e 
Jamil!a 

[';,rnhy1>:1, 27 ~;m 11011,r ela Gunr-
dtt <;I\ H, ll]ln ,,rnt-o 11 • r•xr. :,c11f fel I 
ronclolPllC'l'l8 (Wlo 1-l"P!;IOO f11' 1 lSSO '111' 
rnuhnu n vicl'J no 1u·r-~lclrt1tP ,Jn1°Hl Pc ~ 
sôtJ - Tcncntr Antonio T1n•re, 

P11 rahyba, 27 Conkistactos, apre 
·.rntamos p v. l'Xí'. nossos r,tncl'ro; 
pP!,H111t•s rr!o tragico aconteclmrnk 
que rnlut:i ?lesta horn n nosso qUC'ri
rln trrr:1. cu.lo rlcstrdio foi o cov11rclc 
,. X-f'vollant.c• "ssn•sinlo tio no· so r;r:111-
de prcs1c1cntc que· . ymllollwva nu. lw
rn prrsr1itc 11 1110.lnr e~pr·n111ç;, cl, l'' · 
f1J,1 G M• ll!'ZC, , • Fllhc>s. 

ror1h..,·hJ1, ~7 r ~"1 lH", r~tt, rlolJ
fJH• rlcuippa cehn 11tn rl11 t11olvldevel 

p1r•,lclrnlc .,,, n f'co;~un f'l•wcr-, 1,n, 
,.,, - S111mo l'i•ll lno. 

J">nrnhybu, 27 Nosso~ p1of1111do~ 
1~sn111~s p1•ln perda lrr('Jwrnvcl q11c 
:;oflrcu nossi> tnvicL11, Parnhyba, na 
peii1>011 <lo seu 1mmort.i>l prf'slclcnt . 

Alv11rn Jon.;c & Cla. 

l,•..;E (. Gr•!1t.!• t''' qrl!'' :1 -

Revoltados pelo covarde assassínio do 
grande João Pessóa, enviamos fervo 
rosos pesames ao nosso glorioso Es
tado. - Ubalclino Bapiista e Cosme 
Baptista. 

lha, Manuel G adêlha Filho. Pedro Ga
delha, Luiz Oliveira, Joaquim Q ucl 
roga, Felintho G adelha, Ananlas Ga
delha, Nlcodemus Gadelha Filho, 
Jcsé Augusto Rocha. Firmo J ustino, 
Joaquim Mendonça, Massilon Almei
da, José Gadelha Queiroga, Tiburt!no 
Martins, J oão Alves Cassemiro, Ma
nuel Vicente Queiroga, João Ferreira 
Almeida, F rancisco Antonio, Vito 
Clatario Gadelha, Thomaz P ires, José 
Thomaz R ibeiro, Amadeu Silva, Lln
àolpho P ires Braga, Ulysses Barros, 
P ossidonio Queiroga, Francisco P erei
ra Oliveira, José Antonio Braga, Nel
son Meira, Antonio Pires, José Narci· 
so Pires, Lindolpho Pires, Deocleciano 
Pires, Celestino Braga Rocha, Octavio 
Mariz, Eladio Mello, Jullo Mello, B. 
Ventura Rocha, Luiz Rocha, Appolonio 
Aragão, Augusto Braga, Bratasio Sil· 
va, Nabar Meira, José Elias, José 
Meira, Lydio Meira. Oclacilio Sá, José 
Alcindo Sá, João Alvino, José Vicente, 
Basilio Silva, Tiburtino Sá, Everardo 
Bezerra, Vicente Abrantes, Lafayette 
Pires, Alcebiades Fernandes, Vicente 
Pinto, Manuel Mendes, Antonio Vi
eira. 

Jardim do Scrldó <Rio G. do Nor 
lcl. 27 - Assoc10-me aos protestos de 
pc ar profundo de nossa Parahyba 
pelo barbaro assassinato do seu grande 
pzcsidente, exemplo edificante de bra
vura. Saudações affectuosas. - José 
Neves. 

Esperança. 27 - O povo esperan
cense justamente indignado com o 
act-o de selvageria victimou hontem 
maior fii;ura Alliança Liberal protes
ta contra brutalidade attentaclo que 
abalou profundamente alma nacional. 
Condolencias na pessoa ele v _ exc. e 
o Estado martyr e heroico da Para
lwba. Saudações - Ignaclo Rodri 
gues. sub-prefeito exercício; Theoto
nio Costa, prefeito; Francisco Bezer
ra, Manuel Rodrigues, Severino Diniz, 
Saturnino Ferreira, Pedro Torres, José 
Ribeiro. João Clementino, Egydio Go
mrs, Francisco Costa Ramos, José 
Santcs. Antonio Coelho, Antonio 
A thayde, Thcotonio Rocha, Vicente 
Carneiro, 'I11omaz Firmino, Miguel 
.Jpsuino Lima, José Gonça!yes. Hor
tPncio Ribeiro, .José Neves, Odilon 
Pedro, Severino Pedro, Ca:;C'miro Je
rnino. ,Joito Rodrigues, Art.hur da 
(;11nha, .Jccundino Freire. Pedro An
drade Lima. Moyzés Felix. João Men
des ele Andrade Lima. Abdias Costa, 
Francisco Sallcs de Albuquerque, Iri
neu Rodrigues. Cícero Fabrício. José 
Nicolau da Costa. Francisco Delgado, 
Severino Cabral Bastos Athayde, An
tonio Neves da Camara, Maximino 
Alves, Alexandre Luiz de Araujo, Af· 
fonso ele Arau.10, Adhemar Andrade, 
Augusto Donato. Pedro Canuto. José 
cl" Andrade. Cícero Sebastião Theo
tonio. Nlcola11 Ignacio Cabral, André 
Rodrigues, Antonio Duarte Pacifico, 
Lvcarião Gabino, Santino Athaydc, 
José de Athayde, Manuel Luz, Bruno 
Baptista, José Honorato. João Ro
drigues, Manuel Pedro da Silva. João 
Pedro Brandão Filho, José Virgolino, 
Ven.:.ncio Honorato, Eliziario Cesta, 
Manuel Rodrigues, Julio Ribeiro, Se
bastião Passoo. Se\·erino Rodrigues. 

Bananeiras. 27 - Telegramma v. 
cxc. cio coPfirmar triste noticia bar
baro as~assinato dr. João Pessõa. 
Ap1 cscnto 1·,Jme município sentic11s 
pctames estou agmdo ordem não seja 
perturbada. Fineza representar mu
nicípio directono político homena
gens funebres. Saudações - José An
tonio. prefeito. 

Souza. 27 - Povo souzense solida
riza pessoa vossencia nesta grande dor 
que abate toda Parahyba pela perda 
irrcparavel do bravo João Pessõa vi
cdma defesa superiores interesses 
nossa terra. Saudações - Braz Bara
cuhy, Raymundo Pires, deputado José 
Gomes, capitão Antonio Salgado. de
putado José Mariz, Antonio Pmto, 
\1nn11el Gadelha. Lindolpho Junior. 
NicodPmus Gadelha, Gustavo Gacle-

Quando um goyêrno, cotno n 

:_-r(ual, llllll1C!a 'JUC Ulll dos ,cus 

"kaders ". da tribuna da Cam:i. 
ra, dcfcncla abertamente o c:1n
i;-a ço, não poderá fugir li rcspon
, ~ h:Ucla dr do· desatinos c111c por
\'f nt ur:1 J>r,tiqucm o5. &cus p,o
t e;;-iclos. I': r;1 o presidente d.t Re
xwblica. l]Un falou pela bOfea do 
,r. Roberto , iorcíra, José Pereira, 
m:1t;1ndo, rll'prrdando propric
da dC's, , :ui • ndo lares. na zon:t 
srrt::inej,1 <h Parah~·ha, é um 
110111cm <111n •;(' ac:istella no clí
rri l,, eh lc~i' inn dcfrs:1. 

(• .. , i'l"' ~dr ·1, r1uc 1•nrtorid~ .. 
,lt• t!1r r,0 :,b n;,r; punir d'JUClle 

,,m·, cri.•clo na regiiio do canga
ço, vem assa inar o presidente, 
c·onh a qnrm l' ·r1·1·i,1, na opinla 1 

111 csldl'nc ia 1, ,io~<' Pereira a k
r,, t i•n I cld• sa'? Dentro da logira 
,ln u1lwr \'11shi11:;ton Luis, ou 
,10 "le •d<'I ··. 'l'IC f 101• por cllr, 

, 11,!(, (1" -.lo· o Pr ·sõa, p~! 
, , 0 11,1 cu• •p!lcl' ,1( Jnaé F •el-

1·, 11 d, 1nvs " riue a rc&uHaulr 
<l:t lri;lfhna <Ides:•, por c~tr ...... 
l'rci!IJ. O ,. 111,;aço de l'rh1cci::i, 
<1ue ,:;r irr,•dlou pelo sertão da 

;1r;1h b,•, chegou até Recife. 

Fortaleza, 27 Surprehendido e 
profundamente contristado pelo assas-

Ü!JtJJJA7()R,ttJ Í11/IJ/éfe!f!IY.4' 1 
· Pllo CoP?,001 do /)cu 59-
// !;J/0 DE JA Né/J)Q r, 

Representante: AMERICO SANTOS 
r.ua do Amorim, 114. 

RECIFE 

1:1 '!'."\'A''f"',"WNíf : !NIM\Wll 
.toa'-' Dania:, é o cangaceiro que 
, ci::ou o, arredores de Princcza 

r foi ficar de tol'aia na rapital ij 
de Pernambuco. Quem acccndeu 
..._ fogueira do ca:i;;aco no sertão 
ria Parahyba, ou quem a alimen-
tou com a rcstricçõcs íllegal-t mente oppostas á a~çã.o da au
rioridadc consHtuida, não põdc j 

\ fugir á rcsponsabilidarle dos I 
:•ct'}s q 1e os bandoleiros. eva- ~ 

didos dos redur• s <fa rr.beldia, J 
hajam praticado, :ís \·istas tolc- ;;;; 
rantes da policia, 110 ccnt::-o da·; ~ 

r;,plt.Jrs ciYilizadas. Em Rcci ,~ 
fr houve npen,is ri prntir·, rle 1•m 
aclo l'.R"ll'I ao q11c, cm granrk 
~rt'ic. :,(' cst.i.o comm<:ttcudo em 
l'rinceza. A11cnas. cm Uecife, a 
policia poderia ter impedido a 
a.cr;ào crimlnoJa, cercautlo o sr
uhor Joã.o Pcssôa. de triviaes ga
rantias. Não o fl'z por dcsidia, 
por nci;liscncia.. por rei;, · amen-
o. 

1\f:.1s n(II!1 O rc!a:;.amcntn, !!ent 

}"' ne1;Hr;encitt, ncn1 a df'5itl!a df .. 
m !I• uem re , po!!Sa billdade da 
policl do ~1. Estado Coimbri-, 

João P.-s 
sôa. 

CUi\IPLIDO DE SA:-JT'ANNA 
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o elando attenlado da .. &lo, ia" 
:-ini\to do cgre~io pn'-idcn~c ,Toso Pcs
~ôn c ainda dcbaL·o rla impressão das 
nmis dolorosas, vc11ho apre. cntar na 
pessoa ele v cxc. pl' .1mcs à Parahyba 
c ao Brasil pcln perda irrepar:wcl do 
preclaro e illtist.re filho, encarnação e 
synthcse perfeita da qualidades el -
, adas e nobres de um povo. Respei 
tosamente - Antonio Gallas. Palacc 
Hotel. 

Manáos. 27 - Compartilho da indi
gnação e pesar dos dignos filhos cio 
nosso Estado pelo assassínio do bcnc
mento dr. João Pessôa. - Placido 
Serrano. 

Fort1lcza, 27 - Apre ·ento ao lono
rn E~tado ria Parnhyba R expressão 
profundis~íma de pc::ar pelo covarde 
a~~a•sinalo tio grn.nde p1 e:;idente Joao 
Pessôa cuja mcmo1ia ficará como pa
rudigma de honra e civismo para to
dos; os b~asileiros. - Glovis Pontenellc, 
advogado. 

M,1ndutrn11 \C ::irál. 27 - A notl· 
ria cto assassinato PO c1111J11'llt~' Joa,1 
Pessúa repercu1'i111 cn! l t os a1111gos e 
ndmiradorcs com pro11111clo pc~ar e in
d1~nação contra os covardes assass1-
nios, levamos governo e a toda a Pa
rahvba os 11ossos sentidos pesamc 
e protestos - Alfredo Alexandrino e 
Alfredo Oliveira. 

Rio, 27 - Apresento á Parahyba em 
nome do , !aranhão liberal sentidiss1-
mas conctolencias pE'lo covarde assas
sinato do grande presidente João Pes
sôa, heroe e martyr da causa regenc· 
1 ao ora da nossa patria Saudaçoe, 
- Marcellino Machado. 

Manáos. 27 - "O Dia·· por sua ge
rencia tem a honra de apresentar sen
tidas condolencias ao governo e ao 
povo parahybano pelo barbaro assas
sinato do seu heroico presidente João 
Pessôa. - Byron. 

Capanema \ Pará l, 27 - Parahy 
banos que somos, enviamos a vossencia 
sentimentos pelo tragico fim do egre
gio brasileiro dr. João Pcssôa, o mai<; 
honrado dos brasileiros'. - Alcides ele 
Oliveil'a, Fangito Bezerra, Manuel 
Bimdrira, Sebastião Freitas. 

Belém l Pará l . 26 - Maguado pro
fundamente com o golpe por que pas
·n agora a querida terra p;,rahybana 

envio co1110 bom brasileiro inoepi>n
dentc sinceras condolencias. - Hei
tor Cordeiro. 

Bello Horizonte, 27 - O assassínio 
do presidente João Pessôa revolta pro
fundamente quantos amam a nossa 
patna. Pesames á Parahyta e no 
meu querido amigo. - Camillo Pra
tes. 

Bello Horizonte. 27 - Sentido pe
fames pela irreparavel perda de Joiio 
Pessôa - Baêta Neves. 
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NO JUIZO FEDERAL 

Aber,a au1 e-bont~m a andi• uc1 cto 
J uuo Federal disse o dr. Juiz sccc:onal 
cm exercício 

"Neste momento e antes d tc1ào, 
~e impõe á Justiça Federal d" Per
nambuco manifestar a sua unmensa 
dôr e incontida indignarão ante a 
tragedia do d:a 26 do mez que hoJc 
finda, na qual foi sacrificada a vid'I 
preciosa do mais nobre vulto de ho· 
mem publico ,que i:u-e.s ntem~ llfa
nava a. nossa micionalidade - o 
dr. João Pessôa Cavalcanti de Albu
querque, presidente que era do Es
tado da Parahyba e mirustro do Su-
1,remo T1ibunal 1 Iilitar da Republica. 

Nem um exaggt:ro ha nestas pa
lanas. 

o dr. ,Toãn Pessôa era, 
mente um typo raro de 
de energia inamoli:ravcl. de 
de pat1iot1,mo 

effectiva
prob1dadr, 
lealdade e 

Esta,; excelsas virtude<; póde-s~ 
?.f!irmar que o destacaram na actua
Pdade br~ siklra, <' o engrram num 
modf'lo e num exemplo ao., homers 
rc hoJe, assim como á gerações que 
hão de vir. 

E por tal motivo, nunra. ho --e en
tre nos quer 1 mHccc O melhorC' 
11'ulo, dr, que Plle a 1.onsa;rraçã<> 
com 'l'JC o envolvenm o ,u- ccm
c1drdaos, no momC'nto cn• q•1e o 11!" • 
molou a mão trai,.oe1ra de um 1ca 
no. 

In•press1onantc e mohldaHl foi o 
r pectac-ulo que se presenciou. 

Todas a,, cla0 SP.<; da ,;oc!edade como 
qu, c'irularam em testemunhar. por 
ff•r!l'a nunca vista. o quanto o gran · 
rir n ort-0 se havia impo to ao seu 
,imor e á 1ia adnnração 

A imprensa toda do patz glorUl
cuu-lhe o nom€' 

A mulher l>ra 1lrrra dc•1-lhe as la
grimas ma1:, puras d0 ,;eu coraçã0 
affcctun·o 

Os ~o c•ado., ,ncllnaram-sc com re .. -
peito ante o csqmf" rio bravo qu 
tlles ~abiam que jámai conhecera a 
rovardrn 

•oul.Je defender com bravura leonina. 
sem o menor desfallecimento da sua 
2lma de forte. 

A sua terra e ao seu povo deu o 
ma1~ que era possível dar. porque deu 
o angue todo de suas veias. 

, las aquelle sangue não se embe
beu em terreno safaro. 

Quiz o destino que o recebesse a 
terra de Pernambuco, berço e tumulo 
de tantos :nartyres. 

E muito commum repetir-se hoJe 
ollt' st::-avessamos un1 período cr~
puscular para no~a nacionalidade. 

Dz facto. não são muito propicias 
os s1gnaes dos tempos. 

,Tão ha mais devotamento a ale-
1,antados 1deaes. 

São frequentes os desfallecimentos 
de caracter, não poucas são as capi-
1 ulações d'.l dever cívico, por parte 
dos depositarlos do poder. 

Ma5, a àespeito de tudo isto, uãc 
devemos perder a fé no futuro 

Não devemos considerar inevita\'el 
o regredir rJa nossa civilização. 

E tal não deve ser admittido, p0r
que o no~so meio ainda ê capaz de 
produru um homem como João Pes
sôa. 

Tenhamos confiança que a lição 
da ua vida e que a lição da sua mor
te não hajam de cair no olvido. O f'X· 
, mplo que elle nos di>ixa não fcne
rcrá, porque ha de ser registado nas 
paginas mais fulgentes da historia da 
Patria Brasileira. 

E quando em tempos que hão d<' 
vir, o Brasll. transpostas as sombras 
que se ,ão dia a dia adensando <'lll 
torno ás nossas cabeças, ostentar 
waiS elevada condição dP vida. ás 
gerações de então caberá repetir com 
orgulho e com reconhecimento o no
me de João Pessóa. como ele um prc
r urwr desse Brasil novo, sem rluvi · 
da muito mais f Pliz do que este cm 
c,ue vivemos. 

As palavras que aht ficam tl<'viam 
f er e;:;criptas no livro da Justiça Fedi'!· 
1al. 

Que ellas pennan ... çam cm suar pa
ginas . 

de lamentar a perda do 11otnvcl bru
rileiro quanto. com o abandono não 
só á. lei mas uo proprio Direito. cahin 
o grande morto \'ictlmado por bal2.s 
homicidas, sabbado ultimo. na cap1ti>l 
de um Estado que se fez berço d~ 
cultura jurídica. E Justamente no 
instante em que o Brasil Yia no mar
tvr da desoladora situação política 
riacional um dos seus pro-homens. de 
comprovada reserva moral .e~. pr~
testo contra o acincalhe á c1v11Jzaç:10 
brasileira. 

Os requercnt<'S affirmam, Jw!os qu~ 
amam e cultivam o Direito. que P, r
nambuco protc.,la. com n:hcme!1cm, 
contra o innominavel uttentacto, J" cm 
nome de suns tradições de hospltali· 
dade, já cm nome cio prese!1(c q11r 
não pôclc continuar u ~<'r rle 1mpum
àade ao surto ele oclio, v111g1111 ·a <' 
1.01itic<1 lha a mca a dor-ts. 

Doutro lado. a homl 11n~e111, sobre 
as Justlficativns acimn, e prestacl:1 ; 
um dos mRis eminentes membros do 
Supremo Tribunal Militar do puiz. A 
um digno juiz 

Reiteram o acuna requerido. pe
dindo. deferimento. E. caso v. cxc. 
:1aja tomuclo a inlciatin1. de mandar 
lançar no livro de protocollo a ho
mc-nagem c o protesto a que presen
temente se reporlu o. pet1c10nano, 
com os me mos se solidarizam. ado
tando-os. 

R<'cife, 31 de julho de 1930 lfla ' 
cir Mano ele Almeida Castro. dr. V1r
ginio Marques, dr. Hercilio de Souza . 
Arthur de Souza Maiinho. Thom~z 
Lõbo Torquato Castro, Arscnio Mcira 
dl' Vasconcellos. Ascendino NC'V('S, 
Angelo de Souza. Pedro Cirne. Mario 
Guimarães de Souza. Antomo Ta,·a-
1 es de Barros Lima, Romulo de Mello 
Cahú, Nelson Carneiro Leão, Demos
lhem:s Macêdo" 

HOMENAGEM DA MOCIDADE 
ACADEMICA DO RECIFE A MEMO· 

RI A DO PRESIDENTF 
JOAO PESSô.'\ 

Reumu-se 11lltc-hontem. ás 1:J ho
ras com a assistencia de estudante.~ 
àas' Faculdades de Direito, Medicina e 
Commercio, o Centro Academico clr 
Direito. Presidiu a sessão o terce1ran
nista Murillo Costa, por insistente, 
2cclamações dos presentes. Conforme 
fô1a noticiado. a reunião tinha por 
fim deliberar a mocidade acadcmica 
sobre as homenagens a serem tribu
tadas á memoria do grande brasileiro. 
presidente João Pcssb:i. Abrindo a 
sessão. secrctaiiado pelos academicos 
Luiz Leltt> -e b chnrel, ,Hio Pn, cl~eo 
Véras, o academico Mw-illo Costn de
pois de pôr em relêvo a personnlldade 
do eminente extincto, sob todos os 
aspectos. terminou l:i mentando oue a 
polícia pernambucana_ não. tivesse t~
maclo cm tempo prondencias qUl' evi
ta bem a ronsum=c:ão ct0 innomina
,el -crime qui> sacudiu de dor o Bra
sil inteiro, ella, a policia. tão sollci1" 
em desarmar ;i popula<'ão <lo E~lPdt• 
e cm prender e espancar ot. estudan
tes das escolas supcriore,, pelo mohvo 
destes se entregarem com rnthu~i:-,;mo, 
àentro da ordem como !°' notorio. ás 
bcllas causas que int ress•1m à nacio
nalidade. Em seguida, propoz o presi
dente que o Centro m:>nclc Cl'lebrar 
missa de 30." difl. nma vez que !l fnlt:, 
clP sacerdote Pão pcrm1tte :i Cl'IC'brn
ção ela ri<' 7" rl1a, amonhã. q11r o 
Centro. conduzindo o rstand:irte dL• 
Faculdade, a,;sista incorporurlo ií, 
mi .sas que serão <'f:lebradas amanha, 
ua matriz da Boa Vista; riue o C<'ntrr 
no 30:' dirt do pass:imcnto elo 1llustrr> 
morto. realize á noite uma ~l'Ssão pos
thuma, na qual talarão, officialmentc. 
o orador do Centro, f!U" o Centro 
maneie confec;cionr1r 1101:i l:ipiclc. a sl'r 
(nviacla pani o Rio, a, fim ele H'r col
locada no mau.,ulér, elo inolvHl:1.vt•l 
prr~idPntc ela Parahyba. contendo o 
protrsto que a cla<;se fp7. puhllc;1r 110 
• Dlario rla Tardf'". 110 dh 27, nos se
guinte,; termos: 

·o Centro Acad<'mko da Fnculrlad 

A moddad<. d ,; e cola, con::t1tuiu 
'L guarda rl honra qu'! lhe rode ou o 
cadavn· 

A <•1 lirrol<. ParnllylJa, h rra Qlt"· 
~1,J q 1r r llc tal'to amou, rhorou ,. 
"ª pPrcJ. corr a m"-na a!'~11 thL " 

Em •egu1da, pelo sr. procurador da 
Republica foi dito, cm nome do MI· 
111sterio Publico Federal, que sr a.,
socrava á manif tação de ))%ar 'JH" 
acabava de ser lida e r!'prova va o nr -
fanclo attentarlo conlni o clr. ,JoiirJ 
Pc óa C de Albuqucr,,u,., p1 e;:;,1 -
c,elte rla Parahyba, o qual, pelas u,, 

•ic Dl!'r1to elo RN:lff', inlc1 pretu udo o 
0 11timC'1.lo rla C'1'\ ~e 110 mom, nto rlo

lorot,O C'm ql!r n cont<'llo ela putria t> 

, llmf'ntP ap1111halnrlo pelo e·an~aço 
offidaliz:idn. profl1rn ,, in11umlnavel 
attent.adn ct" q11c fqJ vicUn1:1 r, 111a1or 
homem tia n;,r;1onalle, dr prc&ld<'nt,c 
,Jr,fio Pe oP - e r1n '' n,a-, e rrvc 
I rnl<' rlranle do e II tumulo ciP clcla 
c•ii.o e xempltu J.,;slmo t• (IC ndm1 llslrn -
<1,,r ,111:nn rlc 1mlt ,. o no Brasil ,111 
pen,Jlado H• rJI". 27 clC' jlllll<> d 1' .!O 

c:o pni-.. U ou, também. da palavra o 
aradcmico cie mcrticin~ Emiliano No
lJrrgri. qllC' .• pre ·l'ntou varias_ prop~s-. 
tat.. que de pcrhr;im d1scussocs. D1s
c nrsaram ;i inda, a proposito elo bar
haro assassinato do enlC'rito prPsiden
tr parahybano, os acatlemicos d<' mi; 
<licina Llvino Pinheiro e A11gusto V1-
, nna e os ele direito bacharelandos 
/' rtlmr Neves e Frnncisco Vérm; e o 
\'icc-on•dor do Centro .João Rufino de 
Mello. Por ultimo, foi approvada :.> 
proposta do primeiroann!sta Evyo de 
Abreu e Lima, que pcdm ao Centro 
1csse consignnclo na a.cta um volo de 
rolidarieclndc ao academico Murino 
Costa, pcln suu acção proficua em prol 
eh grandeza do Centro Academ1co, e 
\'l'las nttitudr,; tomada~ no. momento 
iw ~er lc, ;:mtarla a sessao, t1Yeram ,n-

r<'SSO nn sala das sessões, duas alum
nas do 3 º anno geral ria Escola Nor
n ai, que fôram pedir a solidariedade 
elos ,1caclcmicoJ para os preitos que 
pretendem rrmlrr à memoria do prc
. 'ciente Joiio Prz~na. 

!'ornm gentilmente rrcrbidas pela 
n·esa. fir:inclo 11,·corclacln que as r'a
ndcladcs rlC' Dir,•ilo, Mcu1rina r Com-
111ercío Pl'f'S(Ul'-lfll'·HO seu oncur:;o, 
e! , r11do, possi\'Clmt ntt•, :;cr celebra eh 
P ·nanhi" uma mlss:i coniuncta d,1s 
(. colr.s cm apreço e do 3.º nnno ger-11 
cta Escola Normal, ou cm caso ele im
i;ossibilidadc, uma missa de 30." dia 

Por proposta elo presidente. foi en
t,ercçado o seguinte telegramma á 
exma. viuvn elo presidente João Pcs
~ôa 

·•Terceiro ,111no geral Escola Normal. 
aculdm1e:s MNllcin:1, Commcrcio e 

DirPilo rrnonun vo•sencia expressão 
dói· Sauda(ôcs. - fal Murillo Costa. 
]'ela mocidade acadcmica". 

A Din.:ctona do Centro pede, enca
recidamente. aos acaclcmicos das es
rolns superiores. especialmente aos de 
Direito, seu comparecimento ao cdi
Iiclo da Escola, entre 7 e 8 horas, 
rmanhfi, a fim de sahirrm íncorpora
êos, com o estandarte ela Faculdade, 
1,ara a egreja ela Bôa Vista. O a,cade
mic;o Murillo Costa, por nosso mter
medio. reitera aos seus collegas e 
:,migo,; do 3." anno, a. solicitação do 
CPntro. 

.1\8 l\IISSAS DE 7 º DIA 

Em suffrng10 da alma do inolv1davcl 
presidente .João Pessôa, serão cclebra
cias. hoje. ue8ta capital, as seguintes 
missas· 

As 8 horas, na capella do Hospital 
do c,,ntrnario. r mandado do dr 
Cunha Melfo. 11lustrc juiz federal neste 
Estado; 

ás 8 horas, no nltar de N. S. da So
lcdade, padroeira dos empregados no 
commercio, na egreja do Livramento. 
p mandado da turma dos bachareis 
de 1930, da A , denrn1 de Commercio 
c!e Pernambuco. sendo officiante o 
revdmo. padre Jacintho Castello Bran
co. capellão de Bôa Viagem; 

ás 7 horas. na egreja de N. S. do 
Carmo, a mandarlo de uma commlssão 
àe alumnos cio 2" e do 3º anno d<' 
curno commercial da Escola Normal 
Offlcial. 

ás 8 horas. na matriz de Afogados. 
com o "Libc'·n-mr" cantado junto a 
uma cça, por inicmllva do vigario ela 
frcguczla, pari ·r Gonzaga Lyra, e d·2 
, a rios p,, rochianos; 

á~ 8 hora:,. na matriz rle São José, 
a monrlado do vigario. cio coacljuctor, 
e,, um grupo rlc sace ·dot<'s desta ca
pii nl, do ronsclho p.in>chial c de as
rnciaç6,·s pias rl,1 matriz. com o cau
t;co <lo "l,ihr•rn-111e", 0sl:intlo nrmfld!l 
Ulll,1 f'Ç;J. 

:is R hui nn r"J'f J;i. d<· Sii<> Bentt1. 
, m Olincl~. a mand· rJo cln clirerlorlo 
do P:1 rtldo Dt'1110rrat ico cir Olinda: 

11 "A Provinda", d e necife. 

rm sua edição de 30 de 

julho proximo findo, es

tampou, na( uralmente fornecido 
pela Agencia Americana, um 
tclcgramma noticiando que o 
correspondente da "A Noite". 
na vizinha capi tal do sul, telc
graphou para o Rio asseverando 
constar que o presidente João 
Pessóa ausentara-se do Estado, 
sabhado ultimo, passando o go· 
, êrno ao seu substituto legal, 
porq11c cstaYa no firme proposi
lo de f.cguir, via aérea, des1ino 

ao Rio Grande do f-ul, onde se 
('ollocaria ;i frente ela revoluçã", 
<lc :11·côrrlo com os cl.-mcntos d•·· 
111inanlcs do P;irlidc• Libertc1do1. 

1 1ão púde ha'\<cr maior dr · 

respcilo, maior acintc á verda<k, 
do que essa affirmativa vchicu
lada pelo representante da ",\ 
Noite", cm Recife, que não sabe

mos quem seja. 
O saudm,o chefe do e. ccuti"'') 

parahybano jámais pem;ou cm 

prolongar a sua "iagem além de 
Recife. 

Para a Ili clle se t ra nsportán1 

cm excursão de curta demora, 
com o fim de visitar o seu velho 
amigo juiz Cunha Mello, conn•· 

lescente de ~rave enfermidade, 

como é do dorninio publico. 
O presidente João Pessôa nã,.. 

k, ou cm sua ·ompanhia nenhum 
H!hiculo conduzindo bagagem, 
como fez constar o visionario 

correspondente. 

S. exc. passou o go,·êrno ao 

dr. Alvaro de Carvalho, porque 
se ausentando do Estado teria 

forço amentc rlc cum1>rir essa 
inj uncção legal. 

O mallogrado parahybano, <111e 
tudo :sacrificou pela cau a ela 
redempção nacional e pelo povo 
que governou durante quasi dois 
annos, tinha o proposito assen
tndo ele retornar incontinenti á 
:ac1rn terrn, attrahido pelos in· 

tcrcsses ~ uperiores ele ua fe
cunda administração. 

,\ pr<.H"'.t d~ que o cmincn!t- e. -

tincto estaria ele volta no diu s<'· 

guinte, fica d,1cumentada nas 
linhas que s. c,c. dirigiu a um 
ele i:;eus au iliarc:;; de gabin,-tc, 
,·ccom 111cndan<lo-lhc providen
ci;i-. de n1n1clcr aclministrali u. 

ás 8 110rns. no ,n•>slriro de Suo 
Bento, c•n Olinda. a mandado ele dd. , 
, Iflrin E1 C'lvi11;-o dr Acc1oly Vasconcel
lc,·. M:iri,1 da Cru., Frcl\.u~. Maria das 
Nrv<'s GomC'I> Cavall'anti t' Frnnciscn 
('a\alca,.tl, adn11r.tdo~a,; rio grande 
morto; 

O Jll e"illcnlc .JoiiP Pes..,C,a .hi-
mais :-.e lornou paladino •1.i re· 
vo lução. Hecusou ·emprc en1en· 
rlimc-ntos com cl0mcntos rcvo!u
cionarios. E •1ua11clo pro 'UJ'IHl11 
p la in..,h,tcncin de algun · :irlc

ptos de:,;sc n·cur:--o ex'remo, na 
::;u:i ultima viagem ao Hio e , :--. 
P~Hilo, ncgou·s<' H tomar part · 

(v; B horas. 110 matriz de Jaboatão, 
F nrnndarln do :;1· ,João Prclro Sflnto::s, 
r,Inreirn " fr 1111lin, 

{Is !l hnr·,s. n>< matriz d<' Palmares, 
, ma•Hi .. ci' r]P amii:::os C' aclmirnctores 
elo , m1I1l ntr extincto, 

à'i !l 1 2 hora na mn t n ~ rle Bom 
,1arel11n. ,, m ll' dn rios sr:s. S-::vcnno 
r,•,-rclra cln: Sv11l-0r. P;111lo Souto 
Ma101, ll<i• f, 1 o Gome ri" íJunha r:
rrtn 11 C:n 1Jc:int,; 

(l.<l '/ llor :-;, p1 m;itnz, dn C11ruoru, 
., 111:11,,t rlo d•i·, , rs Abri Mrnr:-zrs e 
,O'C Vir O.' cl AlhlHJllr1<"111c• 

/\1J\fllll1 l, ninch• cc·rao rf'Zfldtl') n113 
, '1 1 li J IJow 11·t m,11 riz rir Uon 

\ t , por i1 lri: 1 i1rn cln, rlm'c~ores, 
, pela• tnr, r ri< mr 1 ,t ux11 ln rc-s rio 

nrsl',CS concilillhtilos. 

Em í1n or rirsst' Cllll<'<'it" ""· 
JHIZ, hn ))OllCO'-' diil'-', ('Ili ni~no 
p; l'lamcnlo, n p, l;n ra insuspeita 
do d1'p1tf:1,J,, i'llllll'kio ri,• l.a

l'crd.1. 

, e: e peraç o con CJUC' L m fa Uil 
e cvr,tada rJ plor:ula '> cr '1parec,
rr"'n10 l'" rhf fe írlolatr rio Ir udcs civicas, sua inlrgrldad e 

.,c-11 cari,der, era uma das cspPrnn
ças mau; a,·alentadorn do nn•s1l 
r,ovo. 

1111 M11nlJ() e" L I cl" e 11110 n,a,,,, ,,,, •H1111/111 , <1'1 Dioriu rfn 

F:içnmo "º 111<'1"•~• .i11 li,·,, ,i 
1111•111ori11 1lr .l 11,10 l'"~ '<J11. l{.-,;,. 

p<'ilemo -llH' o c<11·1H> ;ti11{f:i i11:.c
p 111 1n. E 1du Jll'OC'Ul'<' il pni, • <i 

Cl;g,1 do 11nrf idnri:;111n •11contra1 
ju::;tifir11tivn. 11arn o harburo 
11s~as. i1wto dt•ss1' gn1uch• hoJll<'m. 

F 0 pov,,, E.ID 'im, •iue par<'c·c po -
r.ulr uma .,~,C'c1e de pre:.;c1encla dlv1-
11a para rcconhrct'r, entre o,, fab ,,; 
ídolos, o;, erdadc1r'1S grandes ho
JnC'ns, 0 povo conferlu-J.he a honr 
ró rr,Pndda ao hf'ró, e a•1s mart, 
re~. de receber nu. brn, os e carre{?a r 
r•ns hombro, o c0rpo lmmirnado rla
<J'!f'l!I' qu < oubr tccar -lllf' o rorac/1 o 

('alJP • gnr'1 11 \'CZ á ,JU ,li<" P"erlrr 1l 
tl• Pn11amh11ro d \11' e ar- e, rJn-
1nlr1:ttla pí.L e IO<'Ü!J mat pn funri:1, 
ante a memoria s, cro an•u ,10 egu · 
gio mm, tro rlo Supr<>mo Tribunal 
Militar, 0 n :1 ·, tn, do iutegPrruno. 
, ue nunca rlnxr II calur a mais Jr,ve 
macula subre o arminho de sua toga, 
conforme () testemunho m.:• peito 
c:!os teu, proprlo~ Inimigos 

O çir, 1,,,.,,, Pr ,,,, morreu l!.brw·u[o 
(, b?ndoirl! riµ Pt tno~f)"1Ia rif! (;U~ ll"· 
'U~!!"l O LJdO!a~J P '"'h b.?. .._,J~ Ê1!f I 

ú. adVO!;<"do: drs. '1 homaz T,0h•J ,, 
Arthur de Souza ~1armho, npn •,er, • 
taram :, petição a Eeguh, cJevid:imcnlc 
rlewachada pelo sr. dr. ,Juiz PPclcrnl, 
r m <>x<'rclclo, para FSPr ln erta no pro
t oro,lo, conr bida. no:, secuintrs IP!· 
mo 

"hxmu ~1 r(r 1111z f<:dcral 1111 
cção do Estado dP Peru mbwo: 
03 abaixo firmados, advogudo., 1 ,,:i 

a11dílorio, da capital deste Estado. 
r,rofundamentc compungidos rom r, 
n~as!>inato do dr. ,João Pcssôa Co
Hdcanti de Alhuquerque, president<' 
do F--stado da Parahyba. rio Norte. r<'
Qnercm v. exc. mand<' l!l5<'rir 110 ll-
v1"J rl" prolocollo da ::i.uellcnr.l;i, que 
! oie S€ re·~Eza, um voto de PP.S' r w·1,, 
tr?...''· iu.::r.,nttc!!!l,nb. 'lento wals e 

Ar·,1dcmk" . 
Q11r· r·r,n t<• tla :wt;i !11'1 voto rlP 

louvr,,· (' dr 1wrnd rimc.11tn 1() ('011 fJ 
, los .fr1rha. rc·lxoto ,ln.;é Porto ,. Onlt 
clQ Chavt., •pa~, rtprc~, nL 111do O'i f • 

t ud nt.cs eh• TJ1rr lto nrou1pn11ll •rnn 
nté ,, Parnhyhr1 o, riP p,,,10 cln hrn\'O 
" l11<'"fJ11<"r1vrl p11·:,ldn1tc• P,1rnhYIJE ll'> 
Tod:ifl ;!~ JlJO)>OS[!tR {l('(tn:L fon11n ,IJl 
p,·ovurJ;i , i11rlu ,tve 11n1n ,1,• 11111 tilu111r I 

cio 1 '' ·n1nrJ rir .. e• 8PJ r. fo, OPJl'HJ,1111 
ln"1tt<:. 110 :,11lfin d,, r,c,1fro <J nfl'!d" 
tlo prc ,lclPnl•, ,Jou,, l'1 n. 

Em I rg,,1,1a, u uu da puluv, a " 
Lul1. L<'it,:, rpw, ~<'r:1111d~ n<lo : l ·q,rc , 
r,ors rio sr pn .ldcnl", , l,r~nho" q1 , 
a polici:. não tive, se tTrr-r elo o r JottfJ 
Pessoa das exc,pclon.ics HPrnntla,; ffll' 
fôram dacl:u; honf 111 no · 1. ,Jullo AI 
bU'lW'r'l"'' Fez u1•1 1>,.110 , l r •r'!" c 1 1 

qve ~na!Le,~~11 , o· t1"'-n r. 1,1 1 · lo , 
nel so•J o _,;tn 1!0 no!it!,·ri E :!'l'lr I 

'l ,,rrlc 
811·(\ ,·1,1arl,1 11,,,, 

, rJ 1• "t• tr· e 'f ,, 11lln Cl1C' 
cn1.iç,10 riu templo ,, 
J 1! (:, 

,·çu, no crntro 
nc1~nt\r eh> rlc -
r11 a n:ul B,1-

I Jr,vrr{, l •111.Jrn1 wwnl1fí of!lcto., 
I r•l1r,in: o~ 

8 1 luir;is, 11'! 11111L1lz d I BOI• 
1n·11Hlt1cl11 do rir l"r;•nd·ro 

/1111 ,uln r ,,., li rlt• Trllll ,, 11111,tli'\: 
nJ 11 1 • [u,r ,s, 111 mutr!~ eh llo 
J t,. 1 ,,, 11lfl,11lo do 11111.•o• Lh•iu 
ttVdJC ltl\ll 1 

n ll 1101•11 11,1 mu f rlz cl,1 no·, VL,-
1.i, 11 m1tnd irh, <lo l'nrLlcl<> I>f'lll0l'l'11tl
< 11 r rio Prtrtlclo Dt111ocnd ,, nmbn:; dr 
I t,rnamburo 

Ú" 8 hor , n , 111;1 Lrlz. dt• Sul! 1 o A11-
• l 11io, H, Jl1~J1<}nrlO cf1 ;tlllll\llP~ t\0 :J.'1 

'l•Jlo d 1 1 , "' Nr,n1,•1l (Jffif'lnl; 
I l"J' •• , H! l• ! , <.la. 8o!edede, 

.,, j ,.1 ·rl') q, lu ,,, ~ rio 2 > C!l' O 

prol i ,1011, 1 d•t "~srol Nt•l mal r111lo 
.Jqninr. 

;,, 7 horur.. 1 ri 1110.lrlz de Pczqucl
rn, :i. 11m1nludo cio-, 11Ju11111u., tio In.sti· 
tutn Autrnn; 

(1q 8 hor:,,, na ma triz de Morenos, u. 
mn11d1tclo do Pari Ido Df'morratlco de 
Mor<'nos r rio opcn1riudn c1~ F'Phrlc \ 
de Tceldns d·dl1 

- S~&,t!!!l!'"' .,.e. '!!nU!!.~!U. lJ CO!!!-
!lY rr!O con!..~!"\: !!-!',.-!!. !!:-ch1do _+r v 
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o nelando attenlado da jj&loria•· 
r hora do rncerramenco dos actos re
ligioms. 

- Hontem, ás 7 horas, na capella 
cto Collegio Eucharistico, as alumnas 
da :p e 4. ' classe daquclle est.abe
JPdmentu de ensino mandaram cele
brar uina missa. 

O Directorio do Partido Demo
cratico ele Olinda manda celebrar 
missa, ás 8 horas, na egreja de S. 
Dc>nto, em Olinda, convidando para o 
:.cto os udeptos da aggremiac:iio t' o 
povo em geral 

AMANHA 

Os dnertort>s, redactores e demais 
auxiliares da redacção e escriptorlo 
mercantil e pessoal das officlnas gra
phicas do "Diario da Manhã" e "D\a
rio da Tarde" mandam rezar exequms 
solennes, amanhã, ás 8 1 2, na matriz 
da Bôa Vista, em suffragio da alma 
do seu grande amigo assassinado. O 
monsenhor Ambrosino Leite, vigario 
geral da archidiocese, representará. 
ol"ticialmente o arcebispo. 

As pessôas que desejem mandar 
flôres pura a e\·a, façam o favor de 
,·emettel-as, até amanhã. ás 8 hora~. 
á matriz. 

A Cusa Raul Baptista está encarre
gada da armação da eça e dos ador
no.· do templo. 

A parte comi e orchestral está a 
cargo d:l E chola Cantorum da Asso
c:ia<'iio dos Antigos Alumnos Salesia
nos. 

Os irmãos Lima Cavalcanti, indivi
dualmente, mandam celebrar missas, 
is mesmas horas, na matriz da Bõa
Vistu . 

Do nosso collega ·· D1ario du Ma
nhã" tran~crevt'm~ os seguintes in
formes sobre o ní'fanrlo a,;sassin:ito 
do presidente João Pess6a : 

"O homicicb Jo:'i.o Dantas achava
::e, àias antt>s do c-ritne, hospKlado na 
l PSidPnC'13 ck, ~P II C'Ulli1 do , sr . Au
gusto MorPir::: C:.ild:i r., no prpdiu 1515 
no Pharol, em Oli11da. 

Ambos s:ihiam juntos pela manhã, 
c:om de:;tino a esta lidade. de ond~ 
rPgressuvam á tarde . 

P:i quinta-!eira da emana passad.,, 
foi installado um apparelho telepho
nico á rua de São Miguel, 32, na mo
radia do indi\"iduo Albert:> Ramos . 

Este, que é um pobre homem e tra
balha. numa papelaria mantida pelo 
c.s<.-riptodo ci:i Pern:imbuco Tram
ways, à rua d'Anrora, habita num pe
quE-no moC'ambo, coberto de palha, de 
propriedade do sr. Americo Llsbõa. 

H::i. tf'mpos procuram levantar sobre 
o casebrP um~• casa cobPrta de telhas, 
o que foi, ali:fs, prohibido pela Pretel-· 
t llf:l de Olinda, em virtude de estar o 
, eferido mocambo lóra do alinhamen
U> . 

Pois, bem, é nesse case:bre, todo em 
rumas. que se acha installado um te
Jephone moderno, de numero 2983 , na 
par~c.le que divide a sala da freme 
com um pequeno corredor! 

.le::se mocambo c,·a visto constante
mente o homicida João Duarte Dan
tas, que ali conserva uma sua creada, 
::: preta velha Joanna de tal, pessô::: 
de sua inteira confiança. 

A ve:Jha é uma dessas pre'.itimosas 
u •rvi<'ats de estimação, que "encom
mPnda "SPU cloutó " com resas e be,1-
:11cl11ras toda s n~ vezP:; que PIIP P .. tá 
Pm per,r,o ' 

Na veepera da lragedia d'" A Glo
na " , o sr . Au~usto Moreira Caldas re
tirou a sua familia ela casa, às 15 ho
i·as, mais ou menos, conduzindo, nessa 
occas1ão, alguns m.)veis para lugur 
ignorado. 

Alta noite, parando perto da si..a 
1es1dencía três automove!s, de onde 
saltaram pessõas desconhecidas. qur 
IC,go após se retiraram, mysteriosa
m• nlt• 

No dia do barbara crime, o homi
rlda, achava-se, pela manhã. no case
t,re dP All,Prto !<.amos, á. rua São Miguel, 
:J'.!, quando t'ecPbeu um telephonema, 
a , 1sando-r1 dt• que viesse :•o Reclle, 
p0l'I o prr-~ldente João Pessoa já havia 
c:hPgado. 

O assasr.lno respondeu . 
- Eu Já vou até ah! 1 " 
A pess6u que falava ao telephonr, 

traria Insistido, talvez n') chamado, 
porciue o assassino replicou: 

- "Eu Já vou . AguardPm n minha 
prcsniça ! " 

Vestindo-se ás pressas, o homicida 
unv,s de sahlr collocou dois revolveres 
~111 cintura, ao que a prPla Joanna lhe 
uctvenlu: 

- .. Vue sah1r com dois revolveres? 
A sim chama multo a attenção do 
povo!" 

O criminoso virou-se para a velha 
utacando o palltot, e disse 

- "Veja ,:e assim o.lguem descobre 
quP estou ariuado"I" 

,fo di::i hm~ediito oo crtrne, o ~,·. 
Au-:ust, l\fr, • ira C::i.hlas vi:: íou ii 13 
hc rns n, c,1rrc e•· praça '.!071, tio 1.' 
districto, mdo ulé :1 sua resíde11c1.i. nu 
Ph • c.l , 11clt· c·11trc,11, clt•txo nrln a porta 

meio aberta, para verificar os li~eir,:,s 
estragos que no sabbado á noite, o 
povo havia feito nos vidros e vene
zianas, em signal de protesto pela 
mor(,:, do presidente Joiu Pessóa. 

Na segunda-feira, às 12 horas, cal
culadamente, o criminoso telephonára 
para o citado casebre de Alberto Ra
mos, entendendo-se com a esposa des
te, d. Maria Luíza Ramcs. 

Houve, então, um ligeiro dialogo, 
mais QU men s nos seguintes termos: 

M. L - "Você como vaP, rstá 
be1'l?" 

Homicid:1 "Multo bPm, mrsmo . 
Aqui não me falta nad:;;. TPnhn .11ct0 

:, tempo e :1 hora. 
O que prel'iso é de roupa limpa 
Não se esquec;-a de mandar-mp ain

da hoje". 
M. L. - Fique descançado . 
Você já soube que bombardearam 

Princeza "? Que horror!" 
Homicida -- "Já? Aindu tenho mi

nhas duvidas a respeito" 
M. L. - .. E' exacto que seu pae 

soffreu uma aggressão e foi morto?" 
Homicida - "E' mentira. Minha 

1nnã mandou-me uvisar que mais tar
de elle vem até aqui, para visitar
me". 

M. L - "E' pena que você não pos
sa estar em Olinda pela festa 

A praia este anno promettc> muita 
COUS:l bôa .. " 

Hvmicida - "Depende, pois as coi 
sas est5o correndo ás mil maravilhas! 

Os amiecs me affirmam que depois 
do "c:imarada enterrado tudo sere
narú., n5.o se falará mais no as
sumpto". 

M. L . - "Espere que daqui ha pou
co lhe mandarei a roupa". 

Homitida - ·· Até mais tarde 

Ora Alberto Ramos é um individuo 
pauperrimo que mal ganha para co
mer. 

Como e para que foi installado o 
telephone em seu casebre na vesperu 
do ~ssassinato do presidf'ntP João Pes
sóa? 

A sra . Maria Lulza é, por sua vez, 
uma mulher pobre e ignorantf' . 

Não sabendo falar em telepllone, 
objecto que nunca possuiu em S<'U ca
sebre, até aquella só fala grilando á 
bccca do apparelho, a ponto de ser ou
vid11 pela vizinhança, que guarda os 
dialogas mais compromettedores na 
memoria. 

Ainda hoje pela manhã alguem ou
viu Alberto Ramos ser avisado pelo 
telephone que devia ir ao quartel do 
Derby, ás 18 horas. 

Ainda u respeito do assumpto da 
nessa reportagem, r.ecebemos a se
guinte informação escripta que egual · 
mente offerecemos á sinceridade do 
govêrno: 

"Srs. redactores do "Diario da Ma
nhã" - A imprensa official insiste em 
affirmar que a policia está agindo com 
imparcialidade na formação do pro
cesso instaurado contra João Dantas. 

Intima esta os redactores da im
prensa liberal a depor, emquanto, ca
no ao sabor dos destinos facciosos . 
Si a pollcia quer novamente apurar a 
existencia de um complot aqui pre
parado para trucidar o Grande João 
Pessõa, por que não intim11 u depor :1 

I cn·ada da c:i.sa onde residia ultima
mPnte o assassino? 

Elia sabe de tudo, ou de quasi tudo. 
Por Isto foi que advertiu ao criminoso 
que os seus revolveres estariam ap
parecendo muito, no momento em que 
elle, avisado pelo telephone da presen
ça de João Pessôa em Recite, vestlra
se ás pressas para consummar o revol
tante delicto Foi ella ainda quem o 
assistiu mudar de roupa, vestindo 
nessa occaslão um truje mais folgado 
para o,_cultur a arma homicida 

Pvr que a oollcla não intima a crea
da a depor?° 

Quem seria ufinal o cidadão que 
chamou o assa3sino ao telephone? 

E m:iis ainda · que teria o criminoso 
conversado em voz baixa na esquina 
da L11fayete com um agente de policia 
gordo e alto, cujo nome é mais ou me
ncs parecido com o de um tenor que 
já cantou no Recife? 

E u conferencio. havida entre elle e 
um do~ grandes expoentes do canga
ço de Prlncc-za, algumas horas ant<'~ 
rto crime? 

Nà:> serão esles detalhes magnl!!co 
ponto clP p~rttdn para n solução do 
probJc,nrn? 

Um a ru igo da jllllti<'ll 

Ahl vuc uma outra c:irla que multo 
deve intl!rt'ssar ::,. policia e que con
firma em todos os seus pontos um;1 
publlca•;áo Já r,stampacla no "Dlarlo 
da Tarde" sobre o rn1 smo ossumpto. 

.. Sr. redactor. - Não comprehcncll 
alndn o motivo por que o medico le-

lstu, ao procedPr {I autopsia de JoâJ 
Pes•cu, lanças~.P num cú.lX · o, de en
volt:i c•,m ,,mpulas, " pe~·a de rou~ .. 1 

b1 :1nc1 c,ue este vt:stia e apresenta~ 
v<..~ttel s prt:clcsos, como a mancha de 
poJvora 11:1 11 cl:io rc,nal, dcmonstrallva 

I de que a victima recebera pelas ces
tas um dos projectis. O criminoso de
clarou, e.orno não ignora v. s .• que al
vejara João Pessôa pela frente. 

Di~slram-me tumtem que o sr . 
Ag-a1nemnr:,n, na policia. cm palestra, 
affirmara o mesmo. Vem Isso de
monstrar o que está na consciencia de 
toda a Nação: que o trucidamento de 
João PessGa obedeceu a um "complot•·, 
porquanto dois devem ter sido os ag
gressot es ou assassinos! 

Tem curso na cidade, desde o dia 
do crime, á denunci:l contida no tele
phonema (!Ue "A Noticia" diz ter re
cebido isto é, de urn:1 sPnhora que se 
enconhava proxima á b:inca em que 
se deu o crime que diz ler vlsLo um 
omro individuo tambem detonar a ar· 
ma que empunhava contra o mallo
grado presideme. pelas costas. 

Por que tod,.1 cne descaso por um 
dos elementos tsclarecedorcs do cri
me? 

Negligencia '/ 
A· Justiça cabe reclamar a peça de 

1cupa a 4ue me refiro, a fim de con
fundir o criminoso e obrigai-o a se 
retratar, cv1 tando, assim, que elle con 
siga isenlar-se de mais essa aggravan
le, ou pelo indicio que elle encerra, 
chegar á evidencia do auxilio de um 
segT.lncb crimino~.1 " . 

R. M 

NO JUIZO DA '!. ' PRETORIA CJVF.L 

Na audiencia da 2. • pretoria cive1, 
no Rio de Janeiro, o respectivo juiz 
dr . Santos Netto, antes da abertua dcs 
trabalhos fez inserir em acta o seguin 
te voto de pesar, em honra do presi
dente :u:sassin:i.do : 

"Antes de iniciar os nosscs traba
lhos ouero se consign<' no livro de :i.u
diem ias deste juizo, um profundo vot :i 
de pesar, que envolve, ao mesmo pass.o 
,:, meu protesw vehemence, em nome 
da civiliza<':lo, contra o horripilan te 
assassínio, na cld:ide de Recife, do 
<:gregio brasileiro àr . João Pe~süa 
Cavalcanti de Albuquprque. presiden
tP da Parahyba do Norte e ministro cb 
Supremo Tribunal Militar . 

E' regra g('r!il. entre nós, propa~
rcm, cs homens, as suas doutrinas, 
formulando prog;rammas suggestivos de 
govêrno, em que se consubstanciam a!: 
mais bellas prome:,:sas de redempção, 
mas, esses homens, uma vez guindado~ 
aos cargos de responsabilidade, para 
logo estabelecem o contraste mais des
olador entre os seus actos e as idéas 
propagadas. 

O grande cidadão que acaba de wm
bar, inerme, victimado pelo revolver de 
um facínora na bella cidade do Reci
fr, foi, porém, no Brasil, a excepção 
mais eloquente a essa regra. 

Espirita ardente de patriota, o dr. 
João Pessôa abandonou as suas com
modidades na capital do paiz para at
tender aos reclamos dos seus coesta
duanos. e, dirigindo os destinos da 
Parahyba do Norte. os seus actos de 
govêrno impressionaram de tal modo a 
collectividade brasileira, que, subito, 
o nome do extraordinarlo reformador, 
se tornou o mais popular de que já 
houve noticia no seio de um povo. 

Para os scepticos como eu, que lhe 
cuvlamos constantemente as palestra:, 
em que se reflectia a critica quasi sem
pre acerba aos erros dos nossos poli
ticos e administ.radores, a individu:iil
dade de João Pessõa, como homem de 
govêrno, foi a maior revelação do Bra
sil dos ultimas tempos. 

Elle nos communlc.nra, a nós, os 
seus amigos, que ia fazer, na sua terra 
querida, um govêrno de magistrado, e 
a sua capacidade se entremostrou mi
lagrosamente, remodelando todos os 
serviços publicas da Parahyba e dis· 
tribulndo a justiça, sem distincção de 
classes ou partidos 

Encontrára, o preclaro estadista, na 
sua terra. apenas os destroços qu>' 
eram o prodncto du lnconsciencia e du 
inepcia de um seu antecessor . 

O quadro era demasiado contrist:1-
dor. 

O funccionallsmo publico morria ó 
mingu11, :is estolas estavam abando
nadas, e huvla apenas a lmportancla 
de 450$000 nos cofres do Estado. 

Foi assim, que Joüo Pessõa, em meio 
ao.\> escombros, assumiu a~ redeas do 
govérno, pondo em dia, dentro no eh
paço de 2 mezes, t.odo o I uncclonalis
mo, que ainda ti.\'e teve augmentaclo8 
mo, que ainda leve augmentados o.;; 
seus vencimentos 

As rendas publicas ascenderom nu· 
ma proporção lnsilnda, e Já havia 
um saldo de mais de 6 mil contos no 
Thesouro, quando se tratou, na poll
tlco. geral, de escolher o candidato á 
futura presldencla da Republica . 

E' ah! que, entii.o, se m11nlfcsta o 
profissionalismo polltlco. que tem sido, 
no Brasil, a causa primordial dos ma
les que nos lntellcltam. 

Jo:\o Pessõa penetra na arma de 
combate, ab1·oquelaclo nos seus prlnci-

Q
UE posso eu dizei· ao "Drnno ela lvianhã" 

esteja expresso pelas minhas primeiras 

prensa e no historico tumulto de hontem, 

que mnda 

palavras á 
na Camarn 

rrão 

im-

dos 

Deputados'! 

l \ Nnção, nesta em nuilliadu tragica dos seus destinos , 

nár, quer pal avras, mas e.-.:ige allíiudes. A minha está traçada . 

Eilri n 11 sce das imposu;,;es <111 minha dignidade pessoal e se ex

primi' peios compromissos q11e ;,incuiam o meu partido, o go,1êr

no do meu Estado e todo o pouo do Rio Grane/e á sorte da Pa
I ahyba. 

Jrí agora nenh11mr1 consciencio tor/11rndo pelas ril's{!rnças 

do Brasil po<lPrio rlar-se por salis/eitu com o co11r!Pmnor e verbl'

rar O ges /o do /r1cinora que proslo11 um vida a /íg11ra ímmortal de 

.João Pessôr1. Tonto 011 moís cio que o gesto homicida revolta o im
p;l(/enll' plwrisnísmo elos respon~rweis dirl'clos do criml' q11<', para 

se l':rimirem dl' c11lpa, prefl'ndl'm n<'gnr-lhe mo1Jeis e finalirlndl' 

pri l itic"s. f~u1 comm<'lll'r 11111r1 lorpl'zr1 e assumir-lhl' a l'espon

,,·11hílidarlf' pÓ<ÍI' riindr, hrrnl'r alg11m ,çignal <ÍI' dígnidndl'. Mas pre

parar o críml', morulnr pesoml'.ç á familio rio victimo , alacnr-lhe 

a m,•moria c/11 tril,11na dH Camarr,, como o fez nn Sl'ssiio dP hon

ten, o prirta-ooz do yo1Jc;rno, r· "º /lll'smo /empo prestar-lhe ho

meno(J<'IIS of/icir,ps, 111<10 isto, rf,, trio ctnmoroso <' íntJerosimíl, só 

norler.i11 r,ron/('(·1·r no HJ'nsíl dos 11os.~os dias, nl'SII' triste fim de 

~JOIIPrno '!'"' 11111Ís porr·r·r· 11n, frr,uon)so fi111 <11• rl'giml'n 

[n 11 i 110 fli>rll'nlplor <lo munrlu, Fiy11rr. dl' lwmildnde, de 

soffrimento r· 1/e rc•.úynr,c<io, Tu 1111<• nn Ttrn co~l'ra diui1'.a Pncon-
1 /rr,str• 11 n, (IZO"Nl!fllt' fi"ra r, 1111ni,úo dos phar1se11s , bau:a sobre 

1 11 ,,s " 'J',, 11 u//1r,r cfr l'il'Illf'I1C"i11 ,. íns11irn esll' paiz infl'liz Tln Tua 

.T11iilin1 ,, 110 T c· 11 i~.cl'111plo.1 

R 1 (). :!~J ,fr ., 11/ ho ri,· 19:w 
UNDOLPHO COLLOR 

--............................ -····-··············-········· .......... -.. ·-·-------.. -· 

rao ser reiui1 ia(las ra1 i .s" 

: obras publicas e ~a1·ticular1 s 
O governo do Estado vae 

mandar reinicit1r na proxi
ma semana alguns .:;erYiço.:; 

publicos de maneira a pro
porcionar uma situacão ele 
trabalho á cbsse opcr:-iria. 

Também o sr. lgnncio 
Moraes pretende continunr 
na eonsl rucçuo ue obra~ 
particulares qul' sen iriio 
-------------------

pios, e fica sozinho. lutando até cair 
victimado pela bala de um scelerado . 

Com os retumbas do tragico aconte
cimento instinctivamente procuramos o 
responsa\'el por essa ignominia que 
nos avilta aos olhos dos pQ\'OS cultos . 

Quem armou o braço do assassino 
do preclaro cidadão? 

Transmittem-nos o nome do sic:1-
rio. 

No aturdimento provocado pelo l'lw· 
que da nova desconcertante, outros res 
ponsaveis nos surgem á mente con· 
turbada, mas quando nos chegam á 
reflexão os factos na sua realidade 
impressionante . o que descobrimos 
atra\'éS de uma unalyse fria e impar
cial, é que o assa~sin,:, de Joio Pessôn 
é, nada mais, nada menos, do que ,.., 
resultado da semi-barbaria em que no.< 
nfundamof 

Que o s:insue do grande martyr 
possa fazer germinar a semente que 
elle plantou cheio de fé nos destino, de 
sua patria ! " 

.. , ... 

~inda p::ira minorar a penu
ria em que presentemente 
se t>ncontram os operarios. 

REGISTO 
F,'\ZEM ANNOS HOJE : 

Occorre hoje o natulicio da vene
randa professora d . Francisca Mou
ra. lente da Escola Normal do Es
tado . 

- A senhorita Maria Baptlsta, filha. 
do pranteado conterraneo sr. Fran
cisco d:is Chagas Baptis ta. 

- A sPnhorita Osmar de Arroxei
las G:ill'ão, filha do sr. Antonio de 
Arroxellas Galvão, i'Psidemr nesta ca
pit:i l 

A g_:itil .;enhorita Josepha Al
ves ele M PJIO , filha do nosso lealdoso 
cürrrligionario ce!. João Alves de 
l\f Pllo, propri etario em Gramame, des
te município . 

- ·A sra . d. Maria dos Anjos Feí
tos:i., esposa do professor Jucundino 
Feitosa. residente nesta capital. 

- A :;:·a. d. Henriqueta Mau!, es
posa do sr . José Monteiro. mecanico
elt>C'iricista nesta capital 

A sra . tl. El\,ir~ 
Nascimento, esposa do 
Egydio do Nascimento, 
Santa Rita. 

Paredes do 
sr . Manuel 
residente em 

- A senhori~a Alayde Nobrega Ri· 
beiro. filha do fallecldo sr. Luiz Ri· 
beiro . 

- A senhorita Maria do Céo Lins, 
1 ilha do sr . Alfrêdo Lins, commer
ciante em Itabayana. 

- A senhorita Isaura Fernandes das 
Neves, filha da sra . d . Anna Fernan
des Vianna, residente nesta capital . 

O dr. Alvaro de Carv alho 
communicou a' viúva do sau
doso preside.nte., o embar
que do corpo embalsamado 

O dr Alvaro de Carvalho, vice-pre
sidente do Estado, em exerclclo, trans
mittiu á exma. sra. d. Maria Luiza 
Cavalcantl, viúva do saudoso presi
dente João Pessôa, o seguinte tele
gramma: 

''D Maria Lulza - Paulino Fernan-

eles 83 - Rio - Embarque corpo pre
sidente Pessõa realizou-se hoje 10 ho-
ras bordo Rodrigues Alves com assom
broso comparecimento. Acompanha-o 
comm!ssão Estado que transmlttlr~ 
vossa excellencia expressão dor inne
narra vel povo parahybano e seu go-
vêrno pelo desapparecimento do gran
àe cidadão. A v. exc. aos seus filhi
nhos queridos renovo expressão meu 
erandf' pesar RespPitosas saudações". 
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